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Sua  conta  de  luz 
cairá  16%  em  2013 

O  Maior  redução  será  para  empresas,  que  terão  alívio  de  28%  na  fatura  para  fomentar  a  produção  O  Governo  federal 
abre  mão  de  impostos  para  garantir  queda  e  promete  fiscalização  rigoroso  sobre  as  empresas  de  energia  elétrica  {Pag  os> 


MARCOS  BERTONCELLO/GNU 
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Ladrões 
na  cadeia 


O  Operação  Paramount  prende  17  suspeitos  e  desmancha 
quadrilha  que  assaltava  bancos  na  região  metropolitana 
O  Bando  é  acusado  de  roubo  ao  BB  de  Nova  Bassano  {pág  04} 


Rombo  na  estatal 

Canis  recebe 
socorro  de 
R$  10  mi  da 
prefeitura 

O  Empresa  soma  prejuízo  de 
R$  7,8  milhões  desde  2010 
O  Oferta  pública  de  ações 
consolidou  operação  {pág  03} 

Eleição  no  Grémio 
terá  4  candidatos 

Metro  ouviu  propostas  sobre 
quatro  temas  estratégicos  {pág  15} 

Marta  Suplicy  vai 
para  a  Cultura 

Ex-prefeita  de  SP  volta  ao  governo 
em  troca  de  apoio  a  Haddad  {pág  07} 


metr® porto  alegre 


Cotações 

Dólar 

Euro 

* 

t 

-  0,34% 

+  0,28% 

(R$2,01) 

(R$2,59) 

Bovespa 

t 

+ 1,74% 
(59.422  pts) 

Selic 
(7,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 

www.readmetro.com 

QURTA-FEIRA,  12  DE  SETEMBRO  DE  2012 


Radar  móvel  I 


Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

Assis  Brasil 
Severo  Dullius 
Padre  Cacique 
Manoel  Elias 
Bento  Gonçalves 
Carlos  Gomes 
Plinio  Kroeff 
Aparício  Borges 
Diário  de  Notícias 
Dante  Angelo  Pilia 
Borges  de  Medeiros 
João  de  O.  Remião 
I  piranga 


Câmara  quer  definir  hoje 
vencimentos  para  2013 

O  Mesa  Diretora  defende  um  reajuste  de  5,11%  de  reposição  salarial  O  Falta  de  acordo  e  temor 
de  aprovação  de  uma  emenda  com  aumento  maior  adiou  votação  marcada  para  a  semana  passada 


FELIPE  DALLA  VALLE/PMPA 


A  Câmara  tenta  hoje  pela 
segunda  vez  votar  o  reajuste 
dos  subsídios  para  a  legisla- 
tura entre  2013  e  2016.  Sem 
acordo,  a  votação  marcada 
para  semana  passada  não 
está  garantida.  A  sessão,  que 
deverá  reunir  os  36  vereado- 
res no  Plenário  Otávio  Ro- 
cha, caminha  para  um  rea- 
juste de  5,11%  nos  subsí- 
dios, igual  ao  reajuste  con- 
cedido aos  servidores  muni- 
cipais. Com  isso,  o  salário 
dos  vereadores  pularia  de 
R$  10,350  para  R$  10,877  - 
o  prefeito  passaria  a  ganhar 
R$  16.295.  Mas  uma  emen- 


14,5 

mil  é  o  salário  propos- 
to por  uma  parte  dos 
vereadores  da  capital 
para  a  legislatura  que 
começa  em  2013. 


Cavaleiro 
some  em  rio 

Seguem  hoje  as  buscas  pelo 
corpo  do  tradicionalista  que 
desapareceu  nas  águas  do 
Rio  Pardinho,  na  cidade  de 
Sinimbu,  no  Vale  do  Rio  Par- 
do. Paulo  Pinto,  de  65  anos, 
fazia  parte  do  grupo  forma- 
do por  17  homens  que  per- 
corria cidades  do  interior  do 
Estado  na  chamada  Busca 
da  Chama  Crioula  dos  Cava- 
leiros da  Integração.  Por  vol- 
ta das  7h30  de  ontem,  o  ca- 
valo de  Paulo  teria  se  assus- 
tado com  a  correnteza  do 
rio  durante  a  travessia  de 
uma  ponte.  O  animal  aca- 
bou caindo,  arremessando 
Paulo  na  água.  Segundo  o 
tenente  Dimas  Gotardo,  o 
Corpo  de  Bombeiros  de  San- 
ta Cruz  do  Sul  a  quantidade 
de  pedras  do  rio  dificulta  as 
buscas.  •  METRO  POA 


da  do  vereador  Valter  Na- 
gelstein  (PMDB)  pode  equi- 
parar os  vencimentos  a  75% 
do  subsídio  de  um  deputado 
estadual,  elevando  a  remu- 
neração para  R$  14,5  mil. 

O  interesse  se  justifica: 
sem  um  novo  projeto,  os  ve- 
readores e  o  prefeito  fica- 
riam sem  salários  a  partir 
de  janeiro  porque  a  lei  que 
regula  os  vencimentos  desta 
legislatura  se  autoextingue 
em  dezembro.  A  bancada 
do  PSOL  é  contrária  ao  au- 
mento. Nagelstein  defende 
um  salário  equivalente  a 
75%  do  recebido  por  um  de- 
putado estadual.  "Um  pro- 
motor de  justiça  ganha 
R$  17  mil  de  salário  inicial, 
mais  ajuda  de  custo,  de  mo- 
radia e  subsídios.  Por  que 
um  político  que  a  cada  qua- 
tro anos  se  submete  a  uma 
aprovação  não  desfruta  des- 
tes direitos?",  indaga  Valter 
Nagelstein. 

Na  emenda,  apoiada  por 


►  Votação  marcada  para  a  semana  passada  foi  adiada  por  falta  de  acordo 


parlamentares  do  PP  e  PTB, 
prefeito,  vice-prefeito,  ve- 
readores e  secretários  passa- 
riam a  ter  remuneração 
igual.  O  presidente  da  Câ- 
mara Municipal,  Mauro  Za- 


cher  (PDT),  acredita  que  o 
período  eleitoral  não  in- 
fluenciará nos  votos  dos  ve- 
readores. "Nós  até  quería- 
mos que  a  votação  ocorres- 
se antes  da  campanha,  mas 


Cade  pede  condeção  de  dez 
postos  de  gasolina  em  Caxias 


O  Cade  (Conselho  Admi- 
nistrativo de  Defesa  Econó- 
mica) sugeriu  ontem  a  con- 
denação de  dez  redes  de 
postos  de  gasolina  e  12  ad- 
ministradores por  prática 
de  cartel  na  revenda  de 
combustíveis  em  Caxias  do 
Sul.  As  empresas  teriam  at- 
uado  de  forma  associada 
entre  2004  e  2006.  De  acor- 
do com  a  superintendência- 
geral  do  Cade,  os  preços  dos 
combustíveis  eram  alinha- 
dos a  partir  da  distribuição 
e  chegavam  aos  consumido- 
res em  valores  superiores 
aos  de  outras  regiões  do  Es- 
tado. Se  condenados,  os 
postos  deverão  pagar  uma 
multa  que  varia  de  1%  a  30% 
do  faturamento. 


O  processo  segue  agora 
para  julgamento  pelo  Tri- 
bunal Administrativo  do 
CADE.  "Temos  vários  pro- 
cessos com  indícios  de  prá- 
tica combinada  e  abusiva 
de  preços,  mas  nunca  se 
consegue  provas  efetivas  e 
materiais",  disse  o  coorde- 
nador geral  do  escritório 
sul  da  ANP  (Agência  Nacio- 
nal do  Petróleo),  Edson  Sil- 
va. O  esquema  que  alinha- 
va preços  foi  detectado  em 
Caxias  após  gravações  tele- 
fónicas autorizadas  pela 
Justiça,  feitas  a  pedido  do 
Ministério  Público. 

Em  Porto  Alegre,  a  ANP 
registrou  quatro  denúncias 
na  última  semana.  Segun- 
do Silva,  por  apresentar 


preços  quase  sempre  equi- 
valentes a  comercialização 
de  combustíveis  é  facil- 
mente associada  a  for- 
mação de  cartel.  "Temos 
em  uma  mesma  avenida 
quatro  ou  cinco  postos  e  as 
margens  que  a  revenda  tra- 
balha são  muito  pequenas. 
Normalmente  vem  o  mes- 
mo preço  e  as  pessoas  acre- 
ditam que  ele  esteja  combi- 
nado", explica. 

Atualmente  o  valor  mé- 
dio da  gasolina  em  Caxias 
do  Sul,  de  R$  2,873,  é  um 
dos  mais  caros  do  Estado  O 
mais  elevado,  com  R$ 
2,952,  é  em  Bagé.  Em  Porto 
Alegre,  o  preço  médio  apu- 
rado   pela    ANP    é  de 

R$  2,653.  # METRO  POA 


não  houve  tempo",  afirma 
Zacher. 

Caso  seja  aprovado,  o  no- 
vo salário  valerá  para  a  pró- 
xima legislatura,  entre  2013 
e  2016.  o  metro  POA 

Marmoraria 
segue  no 

Beira-Rio 


O  Tribunal  Regional  Fe- 
deral da  4a  Região  sus- 
pendeu uma  liminar 
que  determinava  a  reti- 
rada da  empresa  Beira 
Rio  Artefatos  de  Grani- 
to da  área  vizinha  ao 
estádio  Beira-Rio. 

A  ordem  dava  um 
prazo  de  30  dias  para 
que  a  marmoraria  saís- 
se do  local,  acusada  de 
atrapalhar  as  obras  pa- 
ra a  Copa  do  Mundo  de 
2014.  No  entanto,  a  em- 
presa recorreu  alegan- 
do que  a  titularidade 
das  áreas  marginais  ao 
Guaíba  seriam  da 
União.  ™ 
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H  Cavaletes  de  políticos 
1  sujam  o  arroio  Dilúvio 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Com  o  mau  tempo  dos  úl- 
timos dias,  o  arroio  Dilú- 
vio acabou  se  transfor- 
mando em  depósito  de  ca- 
valetes da  propaganda 
eleitoral.  O  Metro  flagrou 
mais  de  duas  dezenas  de 
objetos,  que  foram  parar 
no  arroio  devido  ao  vento 
forte,  num  trajeto  entre  a 


Silva  Só  e  a  Praia  de  Belas 
O  DMLU  não  havia  recolhi- 
do o  material  até  o  final  da 
tarde  de  ontem. 

Segundo  o  TRE  (Tribu- 
nal Regional  Eleitoral),  não 
há  um  regramento  próprio 
da  Justiça  sobre  a  respon- 
sabilização por  dano  am- 
biental. Mas  a  responsabili- 


dade pelo  material  eleito- 
ral é  dos  partidos,  infor- 
mou. O  Tribunal  informou 
também  que  a  propaganda 
é  legal  de  8h  às  22h  e  que, 
em  tese,  não  há  possibili- 
dade de  reparação  por  "for- 
ça da  natureza  ou  por  caso 
fortuito". 

O  METRO  POA 


Carris  recebe  socorro  de 
R$  10  milhões  da  prefeitura 

O  Com  dois  balanços  negativos  que  somam  R$  7,8  milhões  e  perda  de  receita  pela  segunda  passagem  gratuita, 
empresa  teve  de  receber  injeção  de  capital  para  pagar  13°  salário  O  Prefeitura  aumentará  participação  acionária 


Acumulando  prejuízos  su- 
cessivos desde  2010,  a  Carris 
recebeu  socorro  financeiro 
de  sua  maior  acionista  -  a 
prefeitura  de  Porto  Alegre  - 
para  fazer  frente  aos  com- 
promissos financeiros  de 
2012.  Na  segunda-feira,  a 
empresa  oficializou  uma 
oferta  pública  de  ações  no 
valor  de  R$  10,62  milhões 
em  ações  ordinárias  e  prefe- 
renciais direcionada  a  seus 
sócios  minoritários.  A  oferta 
tem  como  objetivo  fechar 
uma  operação  de  capitaliza- 
ção que  começou  em  no- 
vembro de  2011,  com  a 
transferência  de  R$  10  mi- 
lhões do  Tesouro  municipal 
para  o  caixa  da  empresa. 

A  capitalização  se  deve  a 
dois  fatores  principais:  um 
prejuízo  operacional  de  R$ 
7,8  milhões  nos  exercícios 
de  2010  e  2011  e  uma  perda 
de  receita  de  R$  7,5  milhões 


nos  últimos  12  meses  devi- 
do à  criação  da  segunda 
passagem  gratuita  na  capi- 
tal. "É  uma  capitalização 
normal  para  uma  empresa 
que  precisa  renovar  a  frota 
todo  ano.  Não  somos  uma 
companhia  sustentável", 
admitiu  o  gerente  financei- 
ro da  Carris,  Pedro  Osório. 
Segundo  ele,  a  transferên- 
cia de  recursos  do  final  do 
ano  passado  significou  um 
aporte  de  50%  no  capital  so- 
cial da  empresa,  que  hoje 
chega  a  R$  30  milhões. 

O  Metro  apurou  que  esta 
foi  a  terceira  vez  que  a  Car- 
ris recebeu  um  aporte  públi- 
co de  capital  -  o  maior  da 
história  centenária  da  em- 
presa. O  dinheiro  foi  usado 
para  quitar  dívidas  e  pagar 
parte  do  13°  salário  dos  fun- 
cionários. A  oferta  de  ações, 
de  acordo  com  a  direção  da 
companhia,  é  uma  formali- 


Voo  retido  no  Acre 
chegou  à  capital 


Um  avião  da  Copa  Airlines 
trouxe  ontem  para  Porto 
Alegre  os  107  passageiros 
que  ficaram  17  horas  retidos 
em  Rio  Branco,  no  Acre.  A 
aeronave  que  fazia  o  voo 
822  entre  Cidade  do  Panamá 
e  Porto  Alegre  teve  de  fazer 
um  pouso  forçado  na  noite 
da  segunda-feira,  após  passa- 
geiros constatarem  ruídos 
vindos  do  trem  de  pouso.  O 
avião  reserva  pousou  no  Sal- 
gado Filho  por  volta  das  22h. 

O  voo  foi  retomado  às 
14hl0  de  ontem  (hora  de 


Brasília),  em  direção  a  Santa 
Cruz  de  la  Sierra  (Bolívia). 
Segundo  informações  da  In- 
fraero,  por  se  tratar  de  um 
voo  internacional  não  hou- 
ve permissão  para  que  o 
avião  tenha  vindo  direta- 
mente  para  a  capital  gaúcha. 
Oficialmente,  a  Copa  Airli- 
nes informou  que  a  escala 
em  Rio  Branco  foi  motivada 
por  problemas  relacionados 
a  combustível.  Os  107  passa- 
geiros foram  acomodados 
em  hotéis  de  Rio  Branco. 

#  METRO  POA 


dade  legal,  já  que  os  acionis- 
tas  minoritários  não  deve- 
rão exercer  seu  direito  de 
compra.  A  prefeitura  detém 
99,9516%  das  ações. 

Os  1,9  mil  servidores  es- 
tão preocupados  com  os  ru- 
mos da  empresa.  Em  reu- 
nião com  a  comissão  de  fun- 
cionários ontem,  o  presiden- 
te da  companhia,  Sérgio 
Zimmermann,  disse  que 
não  há  possibilidade  de  uma 
abertura  de  capital  como 
forma  de  sanar  os  proble- 
mas financeiros.  Mas  reco- 
nheceu que  gasta  mais  do 
que  recebe.  Um  dos  coorde- 
nadores da  comissão,  Ru- 
bens Dobai,  criticou  a  gestão 
da  Carris.  "Nunca  houve  na- 
da parecido  aqui.  É  dinheiro 
público  para  tapar  furo  de 
má  gestão",  disse. 

/v\  FLÁVIO  ILHA 

1\    -  M  METRO  PORTO  ALEGRE 


Inscrição  ao 
vestibular  da 
UFRGS  vai 
até  outubro 

Abertas  ontem,  as  inscrições 
para  o  vestibular  da  UFRGS 
de  2013  seguem  até  21  de 
outubro.  A  inscrição  pode 
ser  feita  no  site 
www.ufrgs.br  ou  na  sede  da 
Comissão  de  Seleção  (rua 
Ramiro  Barcelos,  2.574).  A 
taxa  é  de  R$  100.  As  provas 
ocorrem  entre  os  dias  13  e 
16  de  janeiro  em  Porto  Ale- 
gre, Bento  Gonçalves,  Imbé 
e  Tramandaí.  São  5.424  va- 
gas em  89  cursos,  ©  metro  poa 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


►  Empresa  recebeu  dinheiro  da  prefeitura  para  pagar  13o  salário  dos  funcionários 


Acertadores  da  Mega  Sena  vão 
recorrer  da  decisão  judicial 


Os  advogados  de  defesa  das 
35  pessoas  que  tiveram  o 
premio  da  Mega  Sena  de 
um  bolão  não  registrado 
negado  pela  Justiça  prome- 
te recorrrer  da  decisão,  que 
determinou  que  nem  a  lo- 
térica  e  nem  a  Caixa  Econó- 
mica Federal  têm  responsa- 
bilidade sobre  a  falha.  O 
bolão  que  acertou  as  seis 
dezenas  do  jogo  há  dois 
anos  não  foi  computado 
pela  agência  lotérica. 

O  incidente  ocorreu  em 
fevereiro  de  2010,  quando 


40  apostadores  adquiriram 
cotas  do  bolão  da  lotérica 
Esquina  da  Sorte.  Cada  cota 
do  prémio  equivale,  atual- 
mente,  a  quase  R$  1,5  mi- 
lhão, informou  a  rádio  Ban- 
deirantes. Os  defensores  do 
dono  da  agência  lotérica  e 
da  Caixa  Económica  Fede- 
ral foram  procurados,  mas 
não  retornaram  o  contato. 

A  diretora  executiva  do 
Procon  Porto  Alegre,  Flávia 
do  Canto  Pereira,  criticou  a 
decisão  da  Justiça  Federal  de 
Novo  Hamburgo.  "No  nosso 


entendimento,  esses  aposta- 
dores não  podem  ficar  sem 
o  amparo  do  Código  de  De- 
fesa do  Consumidor",  ressal- 
tou Flávia.  Ela  também  criti- 
cou a  postura  da  Caixa  Eco- 
nómica Federal.  "A  Caixa  é 
tão  responsável  quanto  a  lo- 
térica, uma  vez  que  o  Códi- 
go prevê  a  responsabilidade 
solidária",  destaca. 

O  banco,  que  é  o  gestor 
das  loterias,  notificou,  atra- 
vés de  ofício  em  2010,  a 
proibição  da  venda  do  bolão 
de  loterias.  ©  metro  poa 
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Operação  Paramount 
prende  ladrões  de  bancos 

O  Organização  criminosa  operava  no  Vale  dos  Sinos,  além  de  Canoas,  Gravataí  e  Serra  O  Bando  praticava 
desde  roubos  de  veículos  e  casas  a  explosão  de  caixas  eletrônicos  O  Quadrilha  está  detida  no  Presídio  Central 


DIVULGAÇÃO/POLÍCIA  CIVIL 


Foi  desarticulada  ontem, 
pela  Polícia  Civil,  uma  qua- 
drilha especializada  em  ata- 
ques a  bancos  e  que  conta- 
va com  pelo  menos  17  inte- 
grantes. Os  mandados  fo- 
ram cumpridos  principal- 
mente na  região  do  Vale 
dos  Sinos  (Sapucaia,  Ham- 
burgo e  São  Leopoldo), 
além  de  Canoas  e  Gravataí. 

O  grupo  criminoso  tinha 
antecedentes  de  roubos  a 
veículos,  casas  e  estabele- 
cimentos comerciais  no 
Vale  dos  Sinos,  fato  que, 
segundo  o  delegado  Julia- 
no Ferreira,  não  torna  a  or- 
ganização profissional  por 
excelência.  "Eles  come- 
tiam outros  tipos  de  cri- 
me. Não  eram  especialis- 
tas apenas  nessa  forma  de 
delito",  declarou. 

Os  17  presos  já  foram  en- 
caminhados ao  Presídio 
Central,  na  capital,  após  te- 
rem passado  por  interroga- 
tório da  polícia.  Dentre  eles 


Semana  Gaúcha 


está  o  líder  do  grupo,  co- 
nhecido como  Buda. 

Paramount 

Iniciada  em  5  de  março  des- 
te ano,  após  um  ataque  a 
um  caixa  eletrônico  do  Bra- 
desco  localizado  no  interior 
da  empresa  de  roupas  Para- 
mount, em  Sapucaia  do 
Sul,  a  operação  da  Polícia 
Civil  desarticulou  a  quadri- 
lha situada  principalmente 
na  região  metrpolitana. 

Não  foram  encontradas 
drogas  ou  armas,  de  acordo 
com  o  delegado  Juliano  Fer- 
reira. 0  METRO  POA 

"Nós  verificamos 
que  a  quadrilha  já 
esteve  envolvida 
em  roubos  de 
veículos  e 
pequenos  delitos, 
como  furtos/9 

DELEGADO  JULIANO  FERREIRA,  DEIC 


Quadrilha 
do  Buda 

Organização  é  suspeita  de 
ter  participado  de  diversas 
ações  criminosas.  Veja: 

I Assalto  ao  Banco  Itaú, 
em  Canoas,  no  dia  13  de 
março  deste  ano 

2 Assalto  ao  mercado  Aca- 
drole,  também  em  Ca- 
noas, menos  de  uma  se- 
mana depois  do  crime 
no  Itaú:  18  de  março 

JAtuação  em  roubos  em 
São  Leopoldo  e  Novo 
Hamburgo 

§L  No  último  sábado,  dia  8, 
■W  uma  quadrilha  arrom- 
bou com  explosivos  o 
Banco  do  Brasil,  em  No- 
va Bassano,  mesma  táti- 
ca  utilizada  pelo  bando 


►  Maioria  dos  17  detidos  tinha  como  base  Sapucaia  do  Sul 


►  Caminhadas  atraíram  dezenas  de  visitantes  ao  Acampamento  Farroupilha  no  ano  passado 


nicia  hoje 
passeio  turístico 
arroupilha 


RICARDO  STRICHER/PMPA 


Hoje,  às  lOh  e  às  15h,  será  dada  a  largada  da  edição  2012  das  cami- 
nhas turísticas  pelo  Acampamento  Farroupilha.  Realizado  há  três 
anos,  o  passeio  reúne  até  25  pessoas  e  é  comandado  por  um  guia 
que  explica  a  história  do  Estado  e  as  circunstâncias  da  Revolução  Far- 
roupilha. Além  disso,  curiosidades  como  a  popularização  do  truco,  jo- 
go de  cartas  de  origem  italiana,  são  lembrados.  Serão  visitados  cinco 
piquetes,  dentre  eles  os  famosos  Negrinho  do  Pastoreio  e  Laços  de 
Sangue.  Reservas  podem  ser  realizadas  pelo  telefone  (51)32890176. 


Breves 


Sindicato 
marca  nova 
assembleia 

CORREIOS.  Os  mais  de  500 
carteiros  que  se  reuniram 
na  noite  da  última  segun- 
da-feira  na  Escola  de  Sam- 
ba Bambas  da  Orgia  deci- 
diram por  manter  o  esta- 
do de  greve  da  categoria. 

O  comando  nacional  da 
classe  está  em  plantão 
permanente  em  Brasília 
para  chegar  a  um  acordo 
com  a  ECT  (Empresa  de 
Correios  e  Telégrafos).  Ha- 
verá uma  nova  reunião 
ainda  nesta  semana. 

No  último  encontro, 
ocorrido  na  semana  passa- 
da, a  empresa  chegou  a 
um  reajuste  de  5,2%.  O  sin- 
dicato pede  43,5%,  além  de 
realizar  as  entregas  so- 
mente pela  manhã  -  devi- 
do a  incidências  de  câncer 
de  pele  -  e  contratação  por 
concurso  público  de  mais 
30  mil  carteiros  em  nível 
nacional.  ©  metro  poa 


Mulher  é 
esfaqueada  em 
Barros  Cassai 

POLÍCIA.  Ontem,  Katia 
Kontz,  de  34  anos,  foi  en- 
contrada morta  com  dez 
facadas  na  região  do  pes- 
coço e  abdómen  no  apar- 
tamento onde  morava, 
em  Barros  Cassai,  no  Vale 
dos  Sinos. 

Foi  encontrada  no  local 
uma  faca  de  serra  com 
marcas  de  sangue. 

O  principal  suspeito  do 
crime  é  o  ex-namorado  da 
vítima,  que  se  encontra 
desaparecido. 

Vigilância 
fecha  clínica 
na  zona  norte 

SAÚDE.  A  equipe  de  Vigi- 
lância em  Saúde  da  prefei- 
tura fechou  a  clínica  Urge- 
clin,  localizada  na  avenida 
Assis  Brasil. 

Segundo  o  órgão,  a  em- 
presa tinha  equipamentos 
de  raios  X  e  espaço  físico 
obsoletos. 

O  METRO  POA 


UTILITÁRIOS  RENAULT. 

OS  MELHORES  REFORÇOS  PARA  O  SEU  NEGÓCIO. 

Ofertas  imperdíveis  com  IPI  REDUZIDO  e  TAXAS  a  partir  de  0%.  Aprovei 


RENAULT 

PRO+ 


UTILITÁRIOS  RENAULT 
COM  VOCÊ  DESDE  O  INÍCIO. 


RENAULT 


Consulte  a  concessionária  Henauft  mais  próxima  de  você  em  www.renault.corn.br 
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MUDE  A  DIREÇÃO  > 


RENAUIT 


PORTO  ALEGRE 
tES  A  AZENHA  ff*  1 .757 
IESA  SOUZA  REIS  n"  365 
tES  A  SERTQRíO  n°  5.350 


OSÓRIO 

NOVA  IESA  OSÓRIO 

Estr.  BR-101,  rf  1.100 


CENTRAL  QE  RELACIONAMENTO 

3025  3000 


Condição  válid  a  atà3CKft/2D  12  paf  ao  Kangoo  Express  1 .6  16V  Fiey  201 3  disponível  na  modalidade  Jeasmgalravès.  da  Oa.  de  Arrendamento  Mercantil  RCI  B?asil,com  preço  à  visla  de  R$33. 279,09,  ou  nas  seguintes 
condições:  40%  de  enlrada  (R$  13.311  rG0)  mais  saldo  fi  nanciada  em  36  mesea  com  parcelaa  de  RS  694,57,  juros  de  0,99%  a.m  e  12.55%  a.a.  Tarifa  de  confecção  de  cadastro  de  R|  920,00  maisdeapasas  com 
registro  de  contrato  no  valor  de  R$  £6,60.  Custo  Efclivo  Total  de  1 ,27%  a  m .  e  163%  a.a.  Valor  total  (enlrada  +  parcelas)  de  RS  36  ,31 S  J8.  Crétl  ito  sujeito  a  analise  o  aprovação  de  cadastro .  Para  mata  informações, 
eonsuiie  unia  Concessionaria  Renault.  Programa  Brasileiro  de  Etiquetagem  -  PBE,  na  calegorta  Comercial,  referente  ao  Kangoo  Express  1  6  16V,  sendo  o  menor  consumo  na  caíego^a  A.  Combustível  etanol  na 
cidade  6,1  kmfl  e  na  estrada  7,4  hmfl  Combusliveí  gasolina  na  cidade  9,0  kmrl  e  na  Barrada  10r9  knVI  Condição  válida  até  3079/20 12  para  o  Mastai  Chassi  Cabine  20 13 disponível  na  modalrdade  leasing  através 
da  Cia.  de  Arrendamento  Mercantil  RCI  Brasrt.  com  preço  &  vasta  de  RS  61 .133.00.  ou  nas  seguintes  condições;  60%  de  entrada  (RS  36  679,80)  ma^  saldo  financiado  em  24  meses  com  panelas  de  RS  i  059. 74. 
I  u  i  os  de  0%  a.m.  o  0%  a.  a  Tarifa  de  confecção  de  cadastro  de  RS  920 ,00  mais  despesas  com  reg*slr  o  tia-  contrato  no  vator  de  RS  54,50.  Custo  Efelivo  Tolas  de  0,32%  a  .m .  a  3,-67%  a.a  Valor  lotai  (entrada  +  parcelas) 
de  RS  62.T13.53  Cretfiío  sujeito  a  análise  e  aprovação  de  cadastro.  Para  mais  informações,  consulte  uma  Concessionária  Renault.  Financiamento  pelo  CDC  ou  leasing  pela  Cia.  de  Crédito,  Financiamento  e 
investimento  Renault  do  Brasil.  Estoques  aferentes  a  soma  dos  veFcutos  das  concessionán&s  participantes.  Ofertas  válidas  somente  para  pessoas  jurídicas  até  30flW2012.  ou  enquanto  durarem  os  estoques, 
para  as  Concessionárias  Renault  de  Porto  Alegre  Garantia  da  l  ano  ou  1 00  mil  ouiÈGrnetros,  p  que  ocorrer  pnmeiro.  conforme  consta  no  Manual  da  Garantia  e  Manutenção.  As  informações  sobre  consumo 
estão  da  acordo  com  os  ensaios  realizados  peHo  Inmetro.  O  consumo  percebido  peto  motorista  poderá  variar  para  mais  ou  para  menos,  dependendo  das  condições  de  uso.  Reduza  a  velocidade,  preaervea  vida. 
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Lavagem  de  dinheiro 
pode  ter  pena  maior 

O  Temor  dos  advogados  de  defesa  é  que  uma  eventual  condenação  por  formação  de  quadrilha 
sirva  como  agravante,  o  que  poderia  gerar  um  acréscimo  de  até  dois  terços  no  tempo  de  prisão 


Os  réus  do  mensalão  que  fo- 
rem condenados  pelo  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal) 
por  lavagem  de  dinheiro 
correm  o  risco  de  ter  as  pu- 
nições aumentadas  para  até 
16  anos  de  prisão.  O  Código 
Penal  fixa  a  pena  entre  3  e 
10  anos  de  prisão,  mas  pre- 
vê um  acréscimo  de  até  dois 


terços,  caso  o  crime  seja  as- 
sociado, por  exemplo,  com 
a  formação  de  quadrilha. 

A  possibilidade  deixou  os 
advogados  de  defesa  em 
alerta,  já  que  acreditam  que 
a  sentença  por  quadrilha, 
estipulada  entre  1  e  3  anos 
de  prisão,  estaria  prescrita. 
Diante  da  situação,  porém, 


FÁBIO  RODRIGUES  POZZEBOM  /  ABR 


►  Advogados  do  Banco  Rural  apresentaram 
novo  memorial  para  tentar  convencer  ministros 


a  punição  poderia  ser  usada 
para  agravar  a  pena. 

Na  divisão  do  julgamen- 
to em  capítulos,  o  ministro 
Joaquim  Barbosa,  relator 
do  mensalão,  deixou  a  aná- 
lise do  crime  de  formação 
de  quadrilha  para  o  fim, 
mas  já  deu  indicação  de  co- 
mo votará. 

"A  lavagem  de 
dinheiro  foi 
praticada  pelos 
réus  do  núcleo 
financeiro  e  do 
núcleo  publicitário 
em  uma 
organização 
orquestrada  e  com 
divisão  de  tarefas, 
típica  de  uma 
organização 
criminosa/' 

JOAQUIM  BARBOSA,  RELATOR  DA 
AÇÃO  PENAL  DO  MENSALÃO 


Vencendo  a  tese  de  que  os 
empréstimos  eram  fictícios, 
usados  para  os  pagamentos 
de  políticos,  com  o  uso  de  di- 
nheiro público  mediado  pe- 
lo Banco  Rural,  o  pedido  de 
condenação  dos  réus  por 
atuarem  como  organização 
criminosa  ganhará  força. 

A  defesa  dos  réus  tem  fei- 
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é  o  número  de  réus  do 
mensalão  que  foram 
denunciados  pelo  pro- 
curador-geral  da  Repú- 
blica, Roberto  Gurgel, 
por  lavagem  de  di- 
nheiro. O  crime  foi  o 
mais  recorrente  na  de- 
núncia e  teria  sido  co- 
metido pelos  núcleos 
publicitário,  financeiro 
e  político.  A  pena  pre- 
vista varia  entre  um  e 
três  anos  de  prisão. 


to  críticas  à  postura  de  Joa- 
quim Barbosa  de  seguir  a 
denúncia  do  Ministério  Pú- 
blico, desconsiderando  pro- 
vas. "O  relator  adotou  a  acu- 
sação em  todos  os  seus  ter- 
mos", afirmou  o  advogado 
José  Carlos  Dias,  que  defen- 
de a  ex-presidente  do  Banco 
Rural,  Kátia  Rabello. 

Ontem,  Dias  e  o  ex-minis- 
tro  Márcio  Thomaz  Bastos 
entregaram  um  novo  me- 
morial aos  ministros  do  STF 
para  rebater  o  pedido  de 
condenação  dos  nove  réus 
por  lavagem  de  dinheiro.  O 
documento  foi  acompanha- 
do de  um  laudo  que  questio- 
na a  interpretação  de  que  a 
gestão  fraudulenta  pode  ser 
usada  como  crime  antece- 
dente para  lavagem. 

A  sessão  será  retomada 
hoje  com  o  voto  do  ministro 
revisor,  Ricardo  Lewan- 
dowski.  Em  seguida,  vota- 
rão os  outros  oito  ministros 

O  METRO  BRASÍLIA. 


Joaquim  Barbosa  pedirá  sessões  extras  no  STF 

nCPVÁCTn  T3ADTTCTA   /  C 


GERVÁSIO  BAPTISTA  /  STF 


Relator  da  ação  penal  do 
mensalão,  o  ministro  Joa- 
quim Barbosa  fará  hoje 
um  novo  apelo  para  que  o 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) faça  sessões  extras 
para  acelerar  a  conclusão 
do  julgamento. 

Atualmente,  as  sessões 
ocorrem  às  segundas, 
quartas  e  quintas  à  tarde. 


O  julgamento  da  ação  pe- 
nal entrou  pela  sexta  se- 
mana, ocupou  21  sessões  e 
teve  apenas  dois  dos  sete 
capítulos  julgados.  Faltará 
ainda  definir  a  pena  de  ca- 
da um  dos  réus  considera- 
dos culpados. 

A  tentativa,  porém,  tem 
outra  motivação  de  fundo. 
Até  então  improvável,  a 


possibilidade  de  o  ministro 
acumular  a  relatoria  do 
mensalão  com  a  presidên- 
cia do  STF  começa  a  ser 
considerada. 

Joaquim  Barbosa  assu- 
mirá a  presidência  da  Cor- 
te em  18  de  novembro, 
com  a  aposentadoria  do 
ministro  Carlos  Ayres  Brit- 
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►  Joaquim  Barbosa  teme  que  julgamento 
do  mensalão  dure  até  o  fim  ano  r 


Comissão 

agilizará 

sabatina 

Recém-indicado  ao  cargo 
de  ministro  do  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal), 
Teori  Zavascki  deverá 
passar  por  sabatina  na 
CCJ  (Comissão  de  Consti- 
tuição e  Justiça)  do  Sena- 
do na  semana  que  vem. 
A  mensagem  da  presi- 
dente Dilma  Rousseff 
com  a  indicação  foi  lida 
ontem  em  plenário. 

O  presidente  da  CCJ, 
senador  Eunício  Olivei- 
ra (PMDB-CE),  quer  agi- 
lizar o  rito  de  nomeação 
e  espera  marcar  a  au- 
diência com  Teori  Zavas- 
cki para  quarta-feira,  dia 
26,  durante  o  esforço 
concentrado  do  Con- 
gresso Nacional. 

A  previsão,  no  entan- 
to, é  de  que  a  posse  do 
novo  ministro  ocorra 
apenas  depois  das  elei- 
ções municipais,  prova- 
velmente em  novembro. 
O  nome  do  novo  minis- 
tro do  STF  ainda  terá  que 
ser  aprovado  pelo  plená- 
rio, que  ficará  esvaziado 
no  mês  de  outubro. 

No  dia  seguinte  à  in- 
dicação, o  ministro  vi- 
sitou senadores  e  parti- 
cipou da  sessão  da  Ia 
Turma  do  STJ  (Superior 
Tribunal  de  Justiça), 
mas  evitou  fazer  uma 
despedida. 

"Fico  agradecido.  É 
uma  honra  muito  gran- 
de. Mas  não  gostaria  de 
falar  no  tempo  passado. 
Acredito  que  as  despedi- 
das sejam  posteriores,  se 
for  o  caso",  ponderou  Za- 
vascki, que  substituirá  o 
ministro  Cezar  Peluso, 
que  se  aposentou  no  últi- 
mo dia  3  ao  completar  70 
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Candidato  a  Prefeito  e  Vereador:  Anuncie  no  Metro. 

Você  faz  o  mesmo  barulho  que  um  comício  e  não  gasta  nem  a  voz. 


Ligue  para:  (51)  2101-0302 

Entre  no  site  www.metrojornaLcom.br  e  confira  os 
formatos  de  anúncios,  tabela  de  preços  e  pacotes  especiais. 

Vali  d  d  para  anúncios  veiculadas  ale  o  dia  05/1  li' 20 12  D  valor  anunciado  É  referente  ao  custo  unitário  rio  anuncia  na  fâmulo  1/3  de  página,  na  compra  do  pacote  promocional  ~?  a  10  anúncios'. 


O  que  ele  fa£f 
ninguém  consegue* 


metr®brasil 


www.readmetro.com  07 

QUARTA-FEIRA,  12  DE  SETEMBRO  DE  2012 


Marta  substitui  Ana 
de  Hollanda  na  Cultura 

O  Senadora  e  ex-prefeita  de  SP  assume  amanhã,  negando  que  a  indicação  tenha  sido  uma  espécie  de  compensação 
pelo  engajamento  na  campanha  de  Fernando  Haddad  O  Classe  artística  festejou  queda  da  irmã  de  Chico  Buarque 


JOSÉ  CRUZ  /  AGÊNCIA  SENADO 


►  Marta  Suplicy 


Desprestigiada  no  meio  ar- 
tístico e  no  governo,  Ana  de 
Hollanda  entregou  ontem  a 
carta  de  demissão  do  cargo 
de  ministra  da  Cultura.  A  se- 
nadora Marta  Suplicy  (PT- 
SP)  será  a  substituta  e  a  ceri- 
monia de  posse  está  marca- 
da para  amanhã. 

Com  a  mudança,  a  presi- 
dente Dilma  Rousseff  tenta- 
rá solucionar  dois  proble- 
mas: pagará  uma  'dívida' 
com  Marta,  que  só  aceitou 
na  última  hora  apoiar  o  can- 
didato petista  à  prefeitura 
de  São  Paulo,  Fernando  Had- 
dad, e  tentará  uma  reconci- 
liação com  a  classe  artística. 

A  relação  do  atual  gover- 
no com  os  segmentos  cultu- 
rais sempre  foi  conturbada 
durante  o  período  de  um 
ano  e  nove  meses  de  gestão 
de  Ana  de  Hollanda.  Dilma 
Rousseff  acreditava  que  a  in- 
dicação da  irmã  de  Chico 
Buarque,  com  experiência 
na  direção  de  centros  cultu- 
rais, seria  bem  recebida,  mas 
o  efeito  foi  contrário.  "Ela  é 
meio  autista",  criticou  o  so- 
ciólogo Emir  Sader,  ecoando 
a  insatisfação  de  diversos 
movimentos  artísticos. 


"Não  foi 
compensação.  É 
desafiador.  Vou 
mergulhar  no 
ministério." 

MARTA  SUPLICY,  NOVA  MINISTRA 

No  cargo,  Ana  de  Hollan- 
da mexeu  em  temas  sensí- 
veis, como  a  lei  dos  direitos 
autorais  e  chegou  a  extin- 
guir a  área  de  Direitos  Inte- 
lectuais do  MinC.  Foi  tam- 
bém a  primeira  persona- 
gem de  um  escândalo  no 
governo  Dilma,  ao  receber 
R$  3,5  mil  em  diárias  para 
dias  em  que  estava  de  folga 
no  Rio.  Na  justificativa,  ale- 
gou que  sairia  mais  barato 
receber  o  benefício  do  que 
voltar  para  Brasília,  mas  de- 
pois devolveu  o  dinheiro.  A 
ministra  também  recebeu 
oito  camisas  para  desfilar 
na  ala  da  diretoria  da  Impé- 
rio Serrano.  Ela  chegou  a 
ser  investigada  pela  Comis- 
são de  Ética  Pública,  mas  o 
caso  foi  arquivado. 

Internamente,  o  governo 
avaliava  que  a  aposta  não 
deu  certo  e  uma  substituição 
era  necessária.  A  troca  era 


ELZA  FIÚZA /ABR 


discutida  no  Palácio  do  Pla- 
nalto e  deveria  ser  formaliza- 
da até  novembro.  Os  planos, 
porém,  foram  antecipados. 

Dilma  Rousseff  ficou  insa- 
tisfeita com  o  vazamento  de 
uma  carta  na  qual  Ana  de 
Hollanda  cobrava  da  minis- 
tra do  Planejamento,  Mírian 
Belchior,  o  corte  de  R$  130 
milhões  no  Orçamento  do 
Ministério  da  Cultura  e 
apontava  o  desinteresse  de 
aprovados  em  concurso  pú- 
blico de  assumir  cargos.  Foi 
a  gota  d'água. 

Ontem  à  tarde,  Ana  de 
Hollanda  foi  chamada  para 
acertar  a  saída.  Em  seguida, 
a  presidente  ligou  para  Mar- 
ta Suplicy  e  formalizou  o 
convite.  "Marta  dará  prosse- 
guimento às  políticas  públi- 
cas e  aos  projetos  que  estão 
transformando  a  área  da 
cultura  nos  últimos  anos", 
disse  Dilma,  em  nota. 

Suplente  de  Marta,  o  ve- 
reador Antonio  Carlos  Ro- 
drigues (PR-SP)  assumirá  a 
vaga  de  senador. 


MARCELO  FREITAS 
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Escorregões 

Nos  21  meses  à  frente  do 
cargo,  Ana  de  Hollanda 
colecionou  polemicas. 

Ecad 

Regras  dos  direitos  auto- 
riais  foram  alteradas,  o  que 
motivou  pedido  de  CPI. 
Nomeação 

Emir  Sader  teve  nomeação 
cancelada  para  dirigir  a  Fun- 
dação Casa  de  Rui  Barbosa. 
Diárias 

Ministra  recebeu  diárias  de 
fins  de  semana  sem  ter 
compromissos  oficiais  e  te- 
ve que  devolver  o  dinheiro. 
Escola  de  samba 
Escola  de  samba  do  Rio  ofe- 
receu oito  camisetas  para  o 
desfile  na  Sapucaí  depois 
de  ter  as  dívidas  zeradas. 
Artistas 

Um  manifesto  com  2,5  mil 
assinaturas  pediu  a  demis- 
são da  ministra. 
Orçamento 

Carta  ao  Ministério  do  Pla- 
nejamento criticou  corte  de 
R$  130  milhões  no  orça- 
mento do  Ministério  da 
Cultura. 


Operação  prende  19,  mas  sem  ligação  com  a  chacina 


RICARDO  MORAES/REUTERS 


Cerca  de  250  policiais  mili- 
tares, incluindo  agentes  do 
Bope  (Batalhão  de  Opera- 
ções Especiais),  com  apoio 
de  fuzileiros  navais  e  blin- 
dados da  Marinha,  ocupa- 
ram a  Favela  da  Chatuba, 
em  Mesquita,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, desde  a  madrugada 
de  ontem,  em  busca  dos  as- 
sassinos dos  seis  jovens  en- 
contrados mortos  na  se- 
gunda-feira,  na  rodovia 
Presidente  Dutra. 

Até  o  início  da  noite,  19 
pessoas  -  sendo  duas  mu- 
lheres e  dois  menores  -  ha- 
viam sido  presas,  mas  ne- 
nhuma delas  teria  ligação 
direta  com  a  chacina,  afir- 
mou o  delegado  Júlio  da 
Silva  Filho,  titular  da  53a 
DP  (Mesquita). 

Segundo  ele,  bandidos 
do  Rio,  expulsos  de  favelas 
pacificadas,  estão  migran- 


do para  comunidades  da 
Baixada  Fluminense.  "As 
mortes  foram  cometidas 
por  uma  banalização,  um 
desrespeito  à  vida.  Os  trafi- 
cantes se  julgavam  os  do- 
nos, os  senhores  daquela 
região,  e  os  jovens  teriam 
'invadido'  aquele  territó- 
rio", declarou  o  delegado. 

Durante  a  operação,  po- 
liciais do  Bope  encontra- 
ram e  desmontaram  cinco 
acampamentos  dos  trafi- 
cantes na  mata.  Em  um 
dos  esconderijos  havia  um 
gerador  de  alta  capacida- 
de, que  seria  usado  para  re- 
fino de  cocaína,  e  um  fuzil 
de  fabricação  alemã  com 
uma  luneta,  adaptado  para 
tiros  de  longo  alcance. 

De  acordo  com  as  investi- 
gações policiais,  cerca  de  20 
pessoas  estariam  envolvidas 
no  crime.  Esses  bandidos  se- 


►  Enterro  dos  seis  jovens  mortos  no  Parque  de  Gericino, 
em  Mesquita,  no  Rio,  causou  comoção  f 


riam  ainda  autores  das  mor- 
tes do  pastor  Alexandre  Li- 
ma e  de  um  aspirante  a  PM 
e  também  responsáveis  pe- 
lo desaparecimento  de  José 
Aldecir  da  Silva. 

No  entanto,  segundo  Sil- 
va Filho,  esses  traficantes 
já  não  estão  mais  na  comu- 


nidade da  Chatuba.  Na 
ação,  também  foram 
apreendidos  armas,  drogas 
e  R$  30  mil  em  dinheiro. 

Policiamento  ostensivo 

Em  nota,  a  Secretaria  de 
Segurança  Pública  infor- 
mou que,  em  medida  con- 


tra os  crimes  bárbaros  na 
Chatuba,  determinou  a  ins- 
talação de  uma  Companhia 
Destacada  na  favela.  A  uni- 
dade terá  112  agentes  que 
lá  permanecerão  por  tem- 
po indeterminado. 

Os  seis  jovens  brutal- 
mente assassinados  foram 
enterrados  ontem,  no  ce- 
mitério de  Olinda,  em  Niló- 
polis,  em  meio  a  muita  co- 
moção. 

Cerca  de  400  pessoas,  en- 
tre amigos  e  familiares  de 
Christian  Vieira,  19  anos; 
Victor  Hugo  Costa,  Douglas 
Ribeiro  e  Gláuber  Siqueira, 
17;  e  Josias  Searles  e  Pa- 
trick  Machado,  16,  acom- 
panharam o  sepultamento 
coletivo,  marcado  por  pedi- 
dos de  justiça.  "Eles  eram  a 
alegria,  a  vida  da  rua",  la- 
mentou     uma  amiga. 

#  METRO  RIO 


"Ações  de  violência 
como  essa  são  uma 
reação  de  bandidos 
expulsos  do  Rio 
após  a  pacificação/9 

GOVERNADOR  SÉRGIO  CABRAL 


4  4  q  ligações  sobre 
iiOos  seis  jovens 
assassinados  na  Favela 
da  Chatuba  recebeu  o 
Disque-Denúncia 
(2253-1177)  ontem. 

"Esta  chacina  é  um 
marco  negativo, 
terrível,  que  nós 
repudiamos  e 
que  não  pode 
ficar  impune/9 

MARIA  DO  ROSÁRIO,  MINISTRA  DA 
SECRETARIA  DE  DIREITOS  HUMANOS 
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Apple  pode  lançar 
hoje  o  iPhone  5 


O  iPhone  5  deve  ser  final- 
mente apresentado  hoje, 
no  evento  da  Apple  que  se- 
rá realizado  em  São  Francis- 
co, na  Califórnia.  A  expecta- 
tiva de  consumidores  e  in- 
vestidores é  de  que  grandes 
novidades  e  mudanças  se- 
jam anunciadas  pela  em- 
presa neste  ano,  já  que  em 
2011  o  iPhone  4S  foi  visto 
como  apenas  uma  atualiza- 
ção  da  versão  anterior. 

As  apostas  são  de  um 
smartphone  maior,  com  te- 
la de  4  polegadas  em  for- 
mato wide  (16:9)  e  resolu- 
ção de  1.136  x  640  pixels. 
Desde  a  primeira  versão 
lançada  em  2007,  o  apare- 
lho possuía  3,5  polegadas 

Motorola 
produzirá 
aparelho 
4G  no  país 

A  Motorola  Mobility  lan- 
çou ontem  o  primeiro 
smartphone  4G  fabricado 
no  Brasil.  O  Motorola 
Razr  HD  vem  com  proces- 
sador dual-core  de  1,5 
GHz  e  tela  de  4,7  polega- 


Breves 


Bolsa  tem  4a 
alta  seguida 

RECUPERAÇÃO.  A  Bovespa 
registrou  ontem  a  quarta 
alta  consecutiva,  com  a  re- 
cuperação das  commodi- 
ties  no  mercado  interna- 
cional e  pelo  anúncio  da 
redução  do  custo  de  ener- 
gia elétrica  no  Brasil.  O 
clima  mais  positivo  no  ex- 
terior também  ajudou, 
com  investidores  apostan- 
do em  uma  nova  rodada 
de  estímulos  nos  EUA.  O 
Ibovespa  subiu  1,74%,  a 
59.422  pontos.  O  giro  fi- 
nanceiro foi  de  R$  7,4  bi- 
lhões, segundo  a  "Reu- 
ters". As  ações  preferen- 


de  tela.  Além  disso,  o  iPho- 
ne 5  terá  7,6  milímetros  de 
espessura,  1,7  milímetro 
mais  fino  do  que  a  versão 
anterior. 

A  câmera  também  deve 
ser  alterada.  De  acordo  com 
uma  patente  registrada  pe- 
la empresa,  a  parte  traseira 
do  aparelho  poderia  ser  re- 
movida para  incorporar  no- 
vos conjuntos  de  lentes. 

O  aparelho  virá  com  o 
novo  iOS,  que  terá  um  apli- 
cativo de  mapas  da  própria 
Apple  e  integração  com  o 
Facebook.  De  acordo  com  o 
"The  Wall  Street  Journal", 
o  iPhone  5  funcionará  ain- 
da em  várias  frequências 
de  conexão  4G.  #  metro 


das  de  alta  definição. 

O  equipamento  vem 
com  o  navegador  Google 
Chrome  pré-carregado  e 
tem  uma  câmera  de  8  MP. 
A  bateria  tem  autonomia 
para  um  dia,  possibilitada 
por  uma  única  carga. 
O  aparelho  estará  à  venda 
provavelmente  em  outu- 
bro e  custará  R$  1.999  nos 
planos  pré-pagos  e  R$  999 
no  Claro  Ilimitado  400.  A 
operadora  foi  a  primeira  a 
divulgar  valores.  o  metro 


ciais  da  Vale  mais  uma  vez 
foram  a  maior  contribui- 
ção para  a  alta  do  índice, 
avançando  2,68%,  a  R$ 
36,04  na  sessão.  •  metro 

IGP-M  registra 
desaceleração 

INFLAÇÃO  DO  ALUGUEL.  O 

IGP-M  (índice  Geral  de 
Preços  -  Mercado),  conhe- 
cido como  inflação  do 
aluguel,  porque  é  usado 
para  reajustar  a  maioria 
dos  contratos  imobiliá- 
rios, desacelerou  de 
1,21%  para  0,59%  na  pri- 
meira prévia  de  setem- 
bro, segundo  informou  a 
FGV  (Fundação  Getúlio 
Vargas).  Em  12  meses,  o 
indicador  acumula  alta 
de  7,66%  e,  no  ano,  de 
6,69%.  •  METRO 


SAIU  DO  SERASA  OU  SPC? 
Mas,  ainda  pode  estar  com  o  nome  sujo. 


Saiba  se  seu  nome  está  limpo  e  veja 
a  possibilidade  de  indenização* 


com  Luciano  Janssen  [  OAB/RS  41.697 


CONHEÇA 
SEUS 
DIREITOS* 


Com  corte  de  impostos, 
conta  de  luz  cairá  20% 

O  Renovação  de  concessões  exigirá  descontos  como  contrapartida 

O  Dilma  diz  que  redução  pode  ser  maior,  dependendo  de  estudos  da  Aneel 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  partir  de  janeiro  de  2013, 
os  consumidores  e  os  em- 
presários brasileiros  deve- 
rão pagar  em  média  20,2% 
menos  na  conta  de  luz.  O 
governo  detalhou  ontem  co- 
mo será  a  redução  na  co- 
brança pelo  uso  da  energia 
elétrica,  anunciada  na  se- 
mana passada  pela  presi- 
dente Dilma  Rousseff. 

Para  assegurar  o  descon- 
to, haverá  alteração  em  três 
impostos:  a  CCC  (Conta  de 
Consumo  de  Combustíveis) 
e  a  RGR  (Reserva  Geral  de 
Reversão)  serão  eliminadas 
e  haverá  um  desconto  de 
75%  na  CDE  (Conta  de  De- 
senvolvimento Energético). 
A  conta  será  paga  pelos  co- 
fres públicos. 

A  Aneel  (Agência  Nacio- 
nal de  Energia  Elétrica)  fará 
um  estudo  sobre  cada  uma 
das  concessionárias  do  setor 
e  o  desconto  final  pode  ser 
ainda  maior.  O  governo  pro- 
mete ampliar  a  fiscalização 
para  evitar  cortes  de  luz. 
"Respeito  ao  direito  do  con- 
sumidor e  bom  atendimen- 
to são  essenciais",  declarou 
a  presidente. 

Dilma  afirmou  que,  pela 
primeira  vez,  os  consumi- 
dores receberão  de  volta  os 


Demanda 
por  crédito 
cresce  3% 

A  busca  do  consumidor 
por  crédito  em  agosto 
cresceu  3,1%  em  relação 
ao  mês  anterior,  segundo 
o  indicador  da  Serasa  Ex- 
perian.  Foi  a  segunda  alta 
mensal  consecutiva  do  ín- 
dice medido  pela  consul- 
toria. Em  relação  a  agosto 
de  2011,  a  demanda  do 
consumidor  por  crédito 
caiu  2,7%. 

Na  avaliação  dos  econo- 
mistas da  Serasa,  o  consu- 
midor está  buscando  mais 
crédito  diante  das  taxas  de 
juros  mais  reduzidas.  "Por 
outro  lado,  os  primeiros 
sinais  de  recuo  da  inadim- 
plência  reabrem  as  portas 
do  crédito  para  aqueles 
consumidores  que  esta- 
vam com  dívidas  em  atra- 
so e  conseguiram  regulari- 
zar a  sua  situação",  disse- 
ram, em  nota.  #  metro 


V' 


16% 

é  o  desconto  previsto 
nos  boletos  de  cobran- 
ças de  energia  para  os 
consumidores  residen- 
ciais a  partir  de  janeiro. 
O  benefício  será  conce- 
dido automaticamente. 


►  Dilma  Rousseff  promete  descontos  maiores  e  critica 
apagão  do  governo  FHC 


investimentos  feitos  no  se- 
tor elétrico  e  fez  críticas 
diretas  aos  apagões  na  ges- 
tão do  ex-presidente  Fer- 
nando Henrique  Cardoso. 
"O  país  amargou  oito  me- 
ses de  racionamento,  que 
gerou  grandes  prejuízos  às 
empresas  e  impôs  restri- 
ções à  qualidade  de  vida  da 
população",  lembrou  a  pre- 
sidente. 

Concessões 

Com  os  contratos  de  gera- 
ção, transmissão  e  distribui- 
ção vencendo  a  partir  de 
2015,  o  governo  decidiu  en- 
viar uma  Medida  Provisória 


ao  Congresso  permitindo  a 
renovação  das  concessões 
por  mais  30  anos.  As  distri- 
buidoras, porém,  serão  obri- 
gadas a  oferecer  descontos 
no  preço  da  energia.  Caso 
contrário,  os  contratos  em 
vigor  serão  licitados. 

As  concessões  equiva- 
lem a  22%  do  parque  ener- 
gético brasileiro,  além  de 
85  mil  km  de  linhas  de 
transmissão. 


28% 

é  o  teto  estimado  para 
o  corte  de  custos  na 
conta  de  luz  do  comér- 
cio e  da  indústria.  O 
desconto  mínimo  será 
de  19%.  O  cálculo  varia 
de  acordo  como  o  por- 
te da  empresa. 


MARCELO  FREITAS 
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3,3 


bilhões  de  reais  é  o  va- 
lor que  o  governo  es- 
pera investir  no  setor 
elétrico  para  compen- 
sar os  cortes  de  impos- 
tos. Atualmente,  os  en- 
cargos financiam  o  pro- 
grama Luz  Para  Todos. 


Expectativa  de  contratação 
é  a  menor  desde  2009 


MARCELLO  CASAL  JR/ABR 


A  expectativa  de  geração  de 
emprego  no  Brasil  para  o 
quarto  trimestre  de  2012  é  a 
mais  baixa  desde  2009,  se- 
gundo estudo  elaborado  pe- 
lo ManpowerGroup.  Segun- 
do o  levantamento,  que  ou- 
viu 850  gestores  no  país, 
30%  esperam  aumentar  o 
número  de  funcionários, 
63%  devem  manter  o  tama- 
nho de  suas  equipes  e  6%  es- 
peram reduzir  a  quantidade 
de  colaboradores. 

Consequentemente,  a  ex- 
pectativa de  emprego  é  de 
24%  no  país  no  4o  trimestre 
de  2012,  segundo  a  metodo- 
logia utilizada  pela  consul- 
toria na  pesquisa.  Esse  per- 
centual é  menor  do  que  a 
detectada  para  o  terceiro 
trimestre  de  2012  (31%)  e 
para  o  quarto  trimestre  de 
2011  (38%). 


Apesar  da  redução  na 
expectativa  de  geração  de 
vagas,  o  Brasil  segue  entre 
os  países  mais  otimistas. 
Entre  as  42  nações  pesqui- 
sadas, o  país  fica  atrás  ape- 
nas de  Taiwan  (32%),  índia 
(27%)  e  Panamá  (26%).  No 
lado  oposto  da  lista,  com  os 
piores  índices,  aparecem 
Grécia,  Itália,  Finlândia,  Ir- 
landa e  Espanha.  #  metro 


Maiores  chances 

Áreas  com  maior 
percentual  de  empresas 
que  pretendem 
contratar 

►  Finanças,  seguros  e  imobi- 
liária: 31% 

►  Construção:  30% 

►  Serviços:  29% 
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Dia  de  silêncio  e  lágrimas 


DIVULGAÇÃO  /  REUTERS 


O  Em  cerimonia 
simples,  parentes 
lembraram  as 
2.977  vítimas  dos 
atentados  de  NY 

Sem  discursos  ou  grandes 
cerimonias,  os  nova-iorqui- 
nos  homenagearam  ontem 
os  mortos  nos  atentados  de 
11  de  Setembro.  Às  8h46 
(horário  local),  amigos  e  fa- 
miliares das  vítimas  fizeram 
um  minuto  de  silêncio.  Na- 
quela hora,  há  11  anos,  o 
primeiro  avião  se  chocou 
com  uma  das  torres  do 
World  Trade  Center.  Outro 
minuto  de  silêncio  ocorreu 
na  hora  do  segundo  choque 
e  mais  outros  quando  os 
prédios  vieram  abaixo. 

A  cerimonia  foi  realiza- 
da no  local  onde  ficava  o 
centro  comercial,  ao  lado 
do  que  será  o  novo  World 
Trade  Center.  Não  houve 
participação  de  nenhum 
político  norte-americano. 
Por  decisão  dos  familiares, 
indignados  com  o  atraso 
nas  obras  do  museu  do 
Marco  Zero,  eles  foram  ex- 
cluídos da  cerimonia. 

Em  Washington,  o  pre- 
sidente   Barack  Obama 


Barcelona 


►  Nomes  das  vítimas  foram  lidos  durante  a  homenagem 


também  lembrou  as  víti- 
mas. Ele  e  a  mulher,  Mi- 
chelle, visitaram  o  cemité- 
rio de  Arlington,  onde  es- 
tão enterradas  alguns  dos 
mortos  nos  ataques. 

Na  segunda-feira,  o  jor- 
nal "The  New  York  Times" 
voltou  a  falar  de  uma  polé- 


mica sobre  o  episódio.  Em 
um  editorial,  a  publicação 
afirma  que  há  documentos 
inéditos  sobre  os  atentados. 

Esse  material,  em  posse 
da  Casa  Branca,  confirmaria 
que  o  ex-presidente  George 
W.  Bush  teria  sido  negligen- 
te em  relação  aos  alertas  fei- 


tos pela  inteligência  norte- 
americana.  A  CIA  teria  avi- 
sado Bush  sobre  os  perigos 
da  Al  Qaeda,  mas  o  então 
presidente  teria  ignorado  a 
informação  para  focar  no 
que  considerava  ser  a  maior 
ameaça  da  época:  o  iraquia- 
no Saddam  Hussein.  #  metro 


"Por  mais  doloroso 
que  seja  esse  dia, 
não  há  nenhum 
evento  que  possa 
destruir  o  que 
somos." 

BARACK  OBAMA 


ALBERT  GEA/ REUTERS 


Catalães  pela  independência 

Em  uma  passeata  considerada  histórica  por  especialistas,  1,5  milhão  de  pessoas 
marcharam  pelas  ruas  de  Barcelona  pedindo  a  independência  do  Estado  Catalão, 
hoje  integrado  à  Espanha.  Jornais  espanhóis  noticiaram  que  a  manifestação  in- 
terditou várias  ruas  do  centro  da  cidade.  Linhas  de  celular  também  ficaram  indis- 
poníveis. A  Catalunha  reivindica  há  anos  sua  separação  da  Espanha.  Além  de 
uma  bandeira,  os  catalães  têm  costumes  e  língua  próprios. 


Protesto  para  outro 
11  de  setembro 


IVAN  ALVARADO  /  REUTERS 


Enquanto  os  norte-ameri- 
canos  lembravam  os  mor- 
tos nos  atentados  às  torres 
gémeas,  os  chilenos  faziam 
homenagens  às  vítimas  de 
um  outro  11  de  setembro. 
Foi  nessa  data  que,  há  39 
anos,  os  militares  deram 
um  golpe  no  governo  de 
Salvador  Allende,  inician- 
do um  dos  períodos  de  re- 
pressão mais  duros  na 
América  Latina. 

As  vítimas  da  ditadura  fo- 
ram   homenageadas  em 


frente  ao  palácio  presiden- 
cial, em  Santiago.  Em  ou- 
tros pontos  da  capital,  estu- 
dantes queimaram  móveis  e 
carteiras.  Há  dias,  os  jovens 
estão  em  conflito  com  o  go- 
verno, por  reivindicações 
para  a  área  de  educação. 

Também  ontem,  a  Justiça 
chilena  arquivou  o  processo 
sobre  a  morte  de  Salvador 
Allende.  Os  investigadores 
mantiveram  a  conclusão  an- 
terior, de  que  ele  se  suici- 
dou. 0  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Breves 


Israel  alfineta 
Barack  Obama 

TEL  AVIV.  Em  mais  um  si- 
nal de  que  as  relações  en- 
tre os  Estados  Unidos  e  Is- 
rael estão  abaladas,  o  pri- 
meiro-ministro  israelen- 
se criticou  os  aliados  que 
não  são  duros  em  relação 
ao  Irã.  "O  mundo  diz  a  Is- 
rael: 'Espere,  ainda  há 
tempo.'  E  eu  digo:  'Espe- 
rar pelo  quê?  Até  quan- 
do?", disse  Benjamim  Ne- 
tanyahu,  em  referência  a 
um  discurso  da  secretária 
de  Estado  dos  EUA  sobre 
a  não  imposição  de  pra- 
zos ao  Irã  na  questão  nu- 
clear. O  METRO 

Bandeira  dos 
EUA  é  rasgada 

EGITO.  Milhares  de  mani- 
festantes invadiram  a 
embaixada  norte-ameri- 
cana  no  Cairo  e  rasga- 
ram a  bandeira  dos  EUA. 
O  protesto  foi  uma  res- 
posta à  divulgação  de 
um  filme  que,  segundo 
os  egípcios,  ofende  o 
profeta  Maomé.  O  jornal 
"Afiram"  informou  que 
4  mil  pessoas  participa- 
ram do  movimento,  con- 
vocado por  um  líder  reli- 
gioso. O  METRO  COM  AGÊNCIAS 

ONU  falará 
com  Assad 

SÍRIA.  A  ONU  (Organiza- 
ção das  Nações  Unidas) 
afirmou  que  o  enviado 
especial  da  entidade  para 
a  Síria  vai  se  reunir  com 
o  ditador  Bashar  Al  As- 
sad. A  reunião  será  mais 
uma  tentativa  de  acabar 
com  o  conflito  no  país, 
que  já  dura  18  meses.  On- 
tem, a  França  reconhe- 
ceu que  ajudou  homens 
leais  a  Assad  a  deserta- 
rem, entre  eles,  o  general 
ManafTlas.  o  metro 

Paquistanesa 
teme  morrer 

ISLAMABAD.  A  garota  pa- 
quistanesa de  14  anos 
que  foi  acusada  de  blas- 
fémia por  vizinhos  de- 
pois de  queimar  cópias 
do  Corão  (o  livro  sagrado 
dos  muçulmanos)  voltou 
para  casa.  Em  entrevista 
à  "CNN"  ela  disse  que  te- 
me por  sua  vida.  A  jo- 
vem mora  da  capital  do 
Paquistão,  o  metro 


metr®cultura 


cultura 


Milton  celebra 
50  anos  de 
história  na  MPB 


As  vésperas  de  comple- 
tar 70  anos  de  idade (no 
mês  que  vem),  Milton 
Nascimento  está  em  tur- 
nê  com  o  show  que  co- 
memora 50  anos  de  car- 
reira. Outras  datas  estão 
incluídas  na  festa:  os  45 
anos  da  composição 
"Travessia"  que  o  consa- 
grou nacionalmente,  e 
os  40  anos  do  lança- 
mento do  disco  Clube 
da  Esquina,  que  apre- 
sentou a  turma  mineira 
para  o  Brasil.  "Esse  ano 
está  sendo  muito  espe- 
cial para  a  gente  e  fico 
muito  feliz  de  poder  di- 
vidir isso  com  as  pes- 
soas, as  músicas  que  a 
gente  fez,  as  histórias 
que  a  gente  viveu,  é  tu- 
do muito  emocionante", 
diz  Milton  Nascimento. 

Neste  final  de  sema- 
na, o  show  chega  a  Por- 


to Alegre,  com  duas 
participações  especias: 
Vitor  Ramil,  de  quem 
Milton  gravou  "Estrela, 
Estrela",  e  Lô  Borges,  o 
principal  parceiro  do 
Clube  da  Esquina. 

Em  paralelo  à  turnê, 
o  projeto  "Milton  Nasci- 
mento -  50  anos  de  voz 
nas  estradas",  patrocina- 
do pelo  Natura  Musical, 
inclui  a  gravação  de  um 
DVD,  a  realização  de  de- 
bates sobre  a  obra  do 
artista  e  o  site  www.mil- 
ton50anos.com.br 

O  METRO  POA 

No  Teatro  do  Sesi  (Av.  Assis 
Brasil,  8787  -  tel  3347-8787) 
Sábado,  às  21h 
Ingressos  a  R$  60  (mezani- 
no) e  R$  80  (plateias),  à 
venda  nas  lojas  My  Ticket  e 
no  site  www.ingressorapi- 
do.com.br 


Música  para 
todos  os  públicos 

O  Semana  oferece  shows  imperdíveis  em  todos  os  segmentos 

O  Atrações  vão  da  música  romântico-sertaneja  à  poesia  concretista 
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Já  é  praticamente  uma 
(boa)  tradição:  quando  se- 
tembro começa,  a  sensação 
é  que  as  opções  culturais  se 
triplicam  nos  palcos  porto- 
alegrenses.  Esta  semana  é 
um  bom  exemplo,  com 
uma  oferta  de  ótimos 
shows  além  de  toda  a  pro- 
gramação teatral  do  19° 
Porto  Alegre  em  Cena. 

As  opções  musicais  va- 
riam de  estilo,  público  e 
preço,  incluindo  o  sertane- 
jo romântico  da  dupla  Zezé 
di  Camargo  &  Luciano  e  a 


MPB  refinadíssima  de  Mil- 
ton Nascimento,  que  está 
em  turnê  para  comemorar 
seus  50  anos  de  carreira. 
Muito  romântico  também 
é  Daniel  Boaventura,  um 
dos  principais  nomes  dos 
musicais  brasileiros  e  que 
nas  horas  vagas  interpreta 
mocinhos  de  telenovela. 

Outro  destaque  da  sema- 
na é  o  show  do  rapper  Crio- 
lo,  que  conquistou  até  Chi- 
co Buarque  com  sua  simpa- 
tia e  rimas  desconcertan- 
tes. E  há  grandes  cantoras 


também,  incluindo  o  reen- 
contro com  Zezé  Motta  e 
suas  pérolas  do  cancionei- 
ro nacional,  e  a  gaúcha 
Adriana  Calcanhotto,  pre- 
sença sempre  garantida  na 
programação  do  Em  Cena. 
Neste  ano,  ela  divide  a  ce- 
na com  dois  expoentes  da 
poesia  brasileira:  Augusto 
e  Cid  de  Campos,  respecti- 
vamente pai  e  filho. 

Mas  é  bom  preparar  a 
agenda  e  os  bolsos,  porque 
muita  coisa  boa  ainda  vem 
até  o  final  do  ano.  Ontem, 


foi  confirmada  a  apresenta- 
ção de  Norah  Jones  no  dia 
12  de  dezembro  no  auditó- 
rio Araújo  Vianna  (poucos 
dias  depois  de  Madonna). 
Para  as  próximas  semanas, 
a  lista  inclui  Maria  Rita,  Tu- 
lipa Ruiz,  Michel  Teló,  Ales- 
sandra Maestrini,  Ana  Ca- 
rolina, NXZero,  Zizi  Possi, 
Pain  of  Salvation,  Kiss,  Jota 
Que  st,  Mallu  Magalhães, 
Zeca  Baleiro,  Roupa  Nova, 
Marillion,  Diogo  Nogueira, 
Robert  Plant,  Tony  Bennet 
e  vários  outros,  o  metro  poa 
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FOTOS  DIVULGAÇÃO 


Zezé  Di  Camargo  &  Luciano  trazem  o  show 
que  comemora  seus  21  anos  de  carreira.  As 
apresentações  são  hoje  e  amanhã,  às  21h, 
no  Teatro  do  Sesi  (Av.  Assis  Brasil,  8787).  In- 
gressos entre  R$  90  e  R$  250.  o  metro  poa 

Criolo  mostra  o  show  do  disco  "Nó  na  Ore- 
lha", um  dos  trabalhos  mais  elogiados  do 
último  ano.  Ele  é  um  artista  de  rap,  mas 
com  influências  de  vários  outros  géneros.  O 
espetáculo  é  nesta  sexta  (14),  no  Opinião 
(José  do  Patrocínio,  834)  o  metro  poa 

Daniel  Boaventura  interpreta  sucessos  que 
marcaram  época  nas  vozes  de  Frank  Sina- 
tra,  Joe  Cocker,  Sammy  Davis  Jr.,  Élvis  Pres- 
ley,  entre  outros.  Os  shows  são  sexta  (14), 
no  Bourbon  Country,  e  sábado  (15),  na  Fee- 
vale,  sempre  às  2  lh.  o  metro  poa 

Zezé  Motta  é  a  atração  deste  domingo  (16), 
às  18h,  no  Santander  Cultural  (Sete  de  Se- 
tembro, 1028).  Cantora  e  atriz,  ela  traz  o 
show  "Negras  Melodias",  com  músicas  de 
Luiz  Melodia,  Jards  Macalé,  Caetano  Veloso 
e  Chico  Buarque.  o  metro  poa 

No  show  "Poemúsica",  Adriana  Calcanhot- 
to e  os  poetas  Augusto  e  Cid  de  Campos  ofe- 
recem interpretações  musicais  e  orais  num 
palco  cheio  de  recursos  visuais.  Apresenta- 
ções segunda  e  terça,  no  TSP.  o  metro  poa 


"Árvores  do  Sul  dão 
uma  fruta  estranha; 
Folha  ou  raiz  em 
sangue  se  banha;  Corpo 
negro  balançando, 
lento;  Fruta  pendendo 
de  um  galho  ao  vento/9 

PRIMEIRA  ESTROFE  TRADUZIDA  DE  'STRANGE 
FRUIT',  DE  ABEL  MEEROPOL 


As  estantes  das  livrarias 
reúnem  centenas  de  bio- 
grafias de  lideres  e  heróis, 
mas  poucas  abrigam  traje- 
tórias  de  algo  tão  inusita- 
do quanto  uma  música.  É 
isso  que  faz  "Strange  Fruit: 
Billie  Holiday  e  a  Biografia 
de  Uma  Canção"  (Cosac 
Naify,  144  págs.,  R$  39,90), 
de  David  Margolick. 

Publicado  nos  Estados 
Unidos  em  2001,  o  livro 
evoca  o  surgimento  e  a  po- 
pularização da  faixa  que 
dá  título  à  obra  e  seu  papel 
em  tornar  pública  uma 
prática  horrenda  e,  até  en- 
tão, velada:  o  linchamento 
de  negros  no  Sul  dos  EUA. 

Lançada  em  1939  e 
imortalizada  na  voz  de  Bi- 
llie Holiday,  "Strange 
Fruit"  é  considerada  a  pri- 
meira canção  antirracismo 
de  um  pais  onde  negros  só 
podiam  frequentar  am- 
bientes de  brancos  quando 
em  posições  subalternas. 

O  "estranho  fruto"  ao 
qual  a  música  se  refere 
são  os  corpos  de  negros 
que  eram  pendurados  em 
árvores,  em  praça  pública, 


para  lembrar  os  demais 
de  sua  suposta  posição 
inferior  na  sociedade. 

O  livro  mostra  como  Ho- 
liday, que  costumava  can- 
tar apenas  romances  açu- 
carados, foi  fundamental 
para  a  repercussão  obtida 
pela  canção,  escrita  por 
Abel  Meeropol,  um  profes- 
sor judeu  e  branco,  sob  o 
pseudónimo  Lewis  Allan. 

O  autor  refaz  essa  traje- 
tória  sem  esquecer  a  rela- 
ção dúbia  de  Holiday  com 
a  faixa,  ora  clamando  pa- 
ra si  a  autoria  dela,  ora 
queixando-se  de  ter  se 
tornado  uma  porta-voz  de 
assuntos  tão  sérios. 

Margolick  acerta  ao  reu- 
nir numerosos  depoimen- 
tos, tanto  a  favor  quanto 
contra  a  canção.  O  mais  in- 
teressante de  seu  trabalho 
é  conseguir  retratar,  assim, 
a  imensa  dificuldade  da 
geração  americana  dos 
anos  1940  em  discutir  os 
direitos  civis  para  negros. 


à 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


►  Dudu  Sandroni  e  Guida  Vianna  são  os  protagonista 


V 


Discutindo  a  relação 


Os  atores  Guida  Vianna  e 
Dudu  Sandroni  são  um  ca- 
sal em  crise  n'"APeça  do 
Casamento",  que  estreia 
hoje  na  programação  do 
Porto  Alegre  em  Cena. 
Também  é  a  primeira  vez 
que  o  texto  de  Edward  Al- 
bee  é  montado  no  Brasil, 
sob  a  direção  do  carioca  Pe- 
dro Brício. 

Considerado  o  principal 
dramaturgo  norte-america- 
no  ainda  vivo,  Albee  escre- 


veu a  peça  em  1987  e  fez 
valer  sua  marca  registrada: 
os  diálogos  ferinos  e  bem 
humorados  combinados  a 
situações  cotidianas. 

Na  história,  depois  de 
um  casamento  de  30  anos, 
Jack  avisa  a  mulher  que 
quer  se  separar.  É  o  motivo 
para  os  dois  travarem  um 
duelo  verbal  cheio  de  res- 
sentimento e  ironias,  em 
que  o  passado  vem  à  tona  e 
velhas  feridas  são  reaber- 


tas. A  dor  dos  dois  é  tão  in- 
tensa que  descamba  para  a 
luta  física,  situação  que  só 
valoriza  o  talento  dos  ato- 
res. "Albee  sugere  que  o  ca- 
samento é  uma  zona  de 
guerra  em  que  não  há  ven- 
cedores, mas  combatentes 
mutuamente  esgotados", 
destaca  o  diretor. 

No  Teatro  de  Câmara  (Rua  da 
República,  575)  Hoje  e  ama- 
nhã, às  22h.  R$  40 


Filme  constrói  painel  atual  do  Irã 


Depois  do  Oscar  para  "A  Se- 
paração", o  cinema  irania- 
no começa  a  ganhar  mais 
destaque  no  país.  Uma  das 
novidades  -  em  cartaz  ape- 
nas no  Guion  -  é  "Separa- 
dos pelo  Inverno",  dirigido 
por  Rafi  Pitts.  O  realizador, 
que  também  é  roteirista,  di- 
retor, montador  e  produtor 
do  filme,  tem  45  anos  e  vive 
desde  os  14  na  Inglaterra. 
Seu  primeiro  filme,  "A 
Quinta  Estação",  também 


Breves 


PEDRO  LUCAS/DIVULGAÇÃO 


Terreira  encena 
texto  de  Brecht 

TEATRO.  Os  alunos  da  Ofici- 
na de  Teatro  Popular  da 
Terreira  da  Tribo  (r.  Santos 
Dumont,  1.186)  apresen- 
tam hoje,  às  20h,  a  peça 
"Quanto  Custa  o  Ferro",  de 
Bertolt  Brecht.  O  texto  ex- 
plora, num  estilo  burlesco, 


foi  aclamado  pela  crítica, 
como  acontece  agora  com 
"Separados  pelo  Inverno". 

Na  trama,  que  se  passa 
em  Teerã,  o  foco  é  a  impos- 
sibilidade de  viver  um  novo 
romance  em  um  ambiente 
radical  islâmico.  Os  protago- 
nistas são  uma  jovem  mu- 
lher, abandonada  pelo  mari- 
do que  partiu  em  busca  de 
trabalho,  e  um  forasteiro  re- 
cém-chegado  que  cai  de 
amores  por  ela.  o  metro  poa 


as  táticas  de  dominação  do 
nazismo,  como  a  ocupação 
de  territórios  e  a  assinatu- 
ra de  tratados  de  paz.  En- 
trada franca,  com  distri- 
buição de  senhas  a  partir 
das  19h30.  o  metro  poa 

Solos  de  gaita 
no  Petropar 

RECITAL.  O  instrumentista 
Roberto  Moraes,  que  toca 
harmónica  de  boca,  faz  o 
recital  de  hoje  do  Musical 
Petropar,  que  começa  às 
12h30  no  foyer  do  Theatro 
São  Pedro.  Ele  divide  o  pal- 
co com  o  violonista  Jonat- 
han  Spinelle  num  repertó- 
rio que  inclui  clássicos  da 
música  brasileira,  tangos 
de  Piazzolla  e  músicas  pró- 
prias. Grátis,  o  metro  POA 


Homenagem  a 
Lopes  Neto 

DEBATE.  O  Instituto  NT 
(Marques  do  Pombal,  1111) 
apresenta,  a  partir  de  hoje, 
o  ciclo  "João  Simões  Lopes 
Neto:  Linguagem  e  Releitu- 
ras", em  homenagem  aos 
cem  anos  do  lançamento 
de  "Contos  Gauchescos", 
um  clássico  da  nossa  litera- 
tura. Hoje,  às  19h,  haverá 
um  painel  sobre  a  obra  do 
escritor  com  membros  da 
Academia  Rio-Grandense 
de  Letras.  Na  sequência,  se- 
rá inaugurada  uma  exposi- 
ções em  que  vários  artistas 
locais  refletem  sobre  os  te- 
mas gauchescos.  Amanhã, 
às  19h,  o  destaque  é  um  sa- 
rau coordenado  pela  poeti- 
sa Cristina  Macedo. 

0  METRO  POA 
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Curso  técnico  em  alta 


O  Profissionais  com 
formação  técnica  chegam  a 
ganhar  mais  do  que  os  com  curso 
superior,  aponta  pesquisa 


RENATO  STOCKLER/FOLHAPRESS 


Um  diploma  de  nível  técni- 
co pode  proporcionar  salá- 
rios mais  altos  do  que  um 
de  nível  universitário,  de 
acordo  com  pesquisa  feita 
em  18  Estados  pelo  Senai 
(Serviço  Nacional  de 
Aprendizagem  Industrial). 

Segundo  o  estudo,  a  re- 
muneração média  de  profis- 
sionais em  começo  de  car- 
reira em  21  áreas  técnicas  é 
de  R$  2.085.  Em  São  Paulo, 
o  salário  médio  é  de  R$ 
2.838,  valor  que  supera  o 
ganho  de  analistas  de  siste- 
mas e  de  desenhistas  indus- 
triais formados  em  univer- 
sidades. 

Em  Pernambuco,  a  re- 
muneração dos  profissio- 
nais técnicos,  R$  2.465,  é 
maior  que  a  de  médicos 
que  entram  no  mercado  de 
trabalho  no  Estado. 


Na  média  nacional,  os 
salários  iniciais  mais  altos 
na  área  técnica  são  pagos  a 
profissionais  de  manuten- 
ção de  aeronaves,  de  mine- 
ração e  de  mecatrônica. 

Já  em  São  Paulo,  os  téc- 
nicos mais  procurados  pe- 
lo mercado  são  projetistas 
e  técnicos  em  manuten- 
ção, que  recebem  salários 
iniciais  em  torno  de  R$  4,1 
mil  e  R$  3,5  mil. 

Experiência 

A  pesquisa  mostra  ainda 
que  o  curso  técnico  garan- 
te um  aumento  considerá- 
vel do  salário  quando  o 
profissional  ganha  expe- 
riência no  mercado. 

Os  técnicos  com  dez 
anos  de  carreira  recebem 
no  Brasil,  em  média,  re- 
muneração de  R$  5.690, 


►  Alunos  de  curso  técnico  em  mecatrônica  trabalham  em  oficina  do  Senai 

I  ^^^^ 


RENATO  STOCKLER/FOLHAPRESS 


ou  seja,  mais  de  nove  salá- 
rios mínimos.  Em  SP,  este 
valor  chega  a  R$  6.018,  o 
que  representa  mais  do 
que  engenheiros  mecatrô- 
nicos  recebem  no  Estado. 

De  acordo  com  o  Senai, 
nos  últimos  12  meses,  o 
mercado  de  trabalho  ge- 
rou 1,04  milhão  de  postos 
de  trabalho  para  pessoas 


com  nível  técnico. 

Para  incentivar  a  forma- 
ção desta  mão  de  obra,  o 
Ministério  da  Educação  fir- 
mou no  mês  passado  par- 
ceria com  o  Senac  (Serviço 
Nacional  de  Aprendiza- 
gem Comercial)  para  a  rea- 
lização de  cursos  técnicos 
profissionalizantes. 

No  ano  passado,  a  pre- 


sidente Dilma  Rousseff 
disse  que  o  governo  inves- 
tirá cerca  de  R$  24  bilhões 
até  2014  na  capacitação 
de  jovens  e  adultos  com 
cursos  técnicos. 

Em  todo  o  país,  apenas 
6,6%  da  educação  hoje  é 
voltada  para  a  formação  de 
profissionais. 

METRO 


EDUCAÇÃO  E  CONHECIMENTO 


Ê  ENCONTRA  EM  NOSSAS  ESCOLAS 


EDUCAÇÃO  INFANTIL 
ENSINO  FUNDAMENTAL 
ENSINO  MÉDIO  (rainha  do  brasil) 
TURNOS:  INTEGRAL  E  VESPERTINO 


INSCRIÇÕES  ABERTAS  •  51  3223  3619  ■  51  3336  4509 
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Achados  & 

Perdidos 


RUBEM  PENZ 

leitor.poa@metrojornal.com.br 


CHORE,  VOCÊ  ESTÁ 
SENDO  FILMADO 


Há  um  famoso  jardim  japonês  chamado  Ryoan-ji  - 
Templo  do  Dragão  Pacífico  -,  datado  do  século  11 
e  roteiro  frequente  de  visitas.  Nele,  não  existem 
flores,  árvores  ou  arbustos.  É  um  jardim  de  areia  e  ro- 
chas. Porém,  acima  do  exotismo  de  sua  natureza  está 
uma  curiosa  particularidade:  com  15  pedras  em  seu  in- 
terior, apenas  14  são  visíveis.  Isto  é,  não  importa  de 
onde  parta  o  ponto  de  vista,  uma  das  pedras  estará 
oculta.  Sempre. 

Tamanho  cuidado  em  posicionar  as  peças  não  pode 
ser  interpretado  como  coincidência  (tudo  na  cultura 
oriental  parece  suscitar  lições).  Uma  das  leituras  possí- 
veis é  a  de  humildade:  o  todo  jamais  será  revelado  a 
quem  quer  que  seja.  Outra  probabilidade  recai  sobre  a 
certeza  de  que  a  verdade  absoluta  não  existe.  Também 
podemos  tirar  uma  lição  de  fé:  é  preciso  crer  na  15a 
pedra  mesmo  sem  jamais  vê-la,  comprovar  sua  existên- 
cia, contar  com  ela.  Isso  até  o  domínio  dos  ares,  até  o 
lançamento  de  satélites,  até  o  Google  Hearth. 

Hoje,  uma  criança  no  Brasil,  Austrália  ou  Finlândia 
consegue  ver  Ryoan-ji  sem  sair  de  casa  e  por  diversos 
ângulos,  inimagináveis  no  século  11.  Sobretudo,  ângu- 
los que  subvertem  a  proposta  arquitetônica  original.  O 
todo  parece  estar  ofertado  para  qualquer  um;  a  verdade 
é  pleiteada  pelos  olhos  artificiais  que  tudo  veem;  Di- 
vina pretende  ser  a  ciência  que  prova  sem  crer.  No  mo- 
mento em  que  o  mero  infante  pode  tanto,  quando 
todos  nós  podemos  nessa  medida,  fica  a  dúvida  sobre  a 
magnitude  da  visão  de  quem  nos  espia  de  propósito  e 
almeja  vantagens  com  tal  poder. 

Constatar  essa  nudez  global  (e  aqui  não  é  chiste)  de- 
veria desestimular  as  pessoas  a  atenderem  ao  irónico 
pedido  "sorria,  você  está  sendo  filmado".  Ainda  que  as 
lentes  sejam  consideradas  vigilantes  para  nossa  segu- 
rança, duvido  das  boas  intenções.  Fosse  assim,  a  violên- 
cia teria  declinado,  e  não  o  contrário  -  ou  você  sai  para 
rua  de  coração  leve?  Acompanhando  o  resultado  das  câ- 
meras,  a  única  certeza  que  me  ilude  é  a  de  estar  entre- 
gue à  barbárie.  Prometem  paz  e  entregam  medo. 

Porém,  forçado  por  uma  esperança  que  se  justifica 
apenas  na  fé,  quero  crer  na  invisibilidade  da  15a  pedra. 
Preciso  desesperadamente  acreditar  na  metáfora  de 
Royan-ji.  Algo  está  escapando  da  tecnologia  e  perma- 
nece oculto.  E,  quem  sabe,  é  algo  bom,  capaz  de  acal- 
mar os  espíritos,  destronar  a  cobiça,  estabelecer  a 
tranquilidade. 

De  onde  me  encontro,  14  pedras  mostram  o  contrário. 

Rubem  Penz  é  escritor  e  cronista,  além  de  músico.  Autor  de  'O  Y  da  Questão  e  Outras 
Crónicas'  (Literalis,  2007).  Mantém,  desde  2003,  o  blog  Rufar  dos  Tambores 
(www.rufardostambores.blogspot.com.br). 
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Sudoku 

Pâíii  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9    ilntiris  vençais  e  honzonlais  ssm  r&pemos. 


6 

5 

4 

9 

2 

4 

5 

9 

a 

2 

6 

3 

9 

5 

9 

1 

2 

8 

6 

7 

7 

6 

3 

5 

Leitor  fala 

Coluna  do  Diego  Casagrande 

Tenho  acompanhado  as  colunas  Olhar 
Crítico  e  acho-as  brilhantes.  Parabéns, 
concordo  amplamente  com  o  relato  que 
o  colunista  faz  no  artigo  A  Ditadura  do 
Bandido.  Estamos  diante  do  pior  mal,  a 
insegurança,  e  certamente  os  governos 
possuem  uma  grande  parcela  de  culpa 
pela  omissão  e  impunidade. 
Carlos  Alberto  Abel  -  Porto  Alegre,  RS 


Coluna  do  Diego  Casagrande  II 

Parabéns  pelo  artigo  A  "Ditadura  do  Ban- 
dido", publicada  ontem  no  Metro.  Sábias 
palavras.  Fiquei  chocada  com  a  notícia. 
Dia  8  passado,  na  PUCRS,  aconteceu  a  for- 
matura de  772  escrivães  e  inspetores  da 
Polícia  Civil  do  RS.  O  governador  estava 
presente  e  assinou  no  ato  a  nomeação 
desses  novos  servidores.Espero  que  agora 
a  segurança  pública  melhore  no  nosso  Es- 
tado e  a  impunidade  comece  a  pertencer 
ao  passado. 

Tânia  Azambuja  -  Porto  Alegre,  RS 


ÍTI  et  r®  Pergunta 

O  que  você  acha  do  trabalho  preventivo 
da  EPTC  em  dias  de  problemas  no  trânsito 
de  Porto  Alegre? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CU^ICCGC  @jornal_metroPOA 


(aWorkCare:  Existe?  Seria  substituir  os 
semáforos  que  não  estão  funcionando? 
Pois  isso  é  a  única  coisa  que  os  vejo  fazer. 

@Dudu_Careca:  Preventivo?  Tá  de 
sacanagem,  né? 

(aPreedePriscila:  Pode  responder  com 
palavrão? 

@Raphael_Camposs:  Está  aí  o  preventivo 
da  EPTC:  azulzinho  na  moto  escondido 
antes  do  pardal  da  Salvador  França. 

Obikedrops:  Existe  trabalho  preventivo? 
O  que  normalmente  vejo  é  a  EPTC, 
quando  muito,  "apagando  incêndio" 
(apesar  da  chuva!). 

@Danielfrod:  Preventivo?  Eles  conhecem 
essa  palavra?  Dá  um  "Aurélio"  para  eles! 


* 


metr©web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Evite  se  afastar  demais  da  realidade,  hoje  os  seus  sonhos  po- 
dem estar  mais  vívidos  e  atrapalhando  a  sua  concentração 
nas  coisas  que  estão  acontecendo. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Proteção  de  pessoas  importantes  e  decoladas  que  poderão 
lhe  ajudar  apontando  as  direções  corretas  para  você  encon- 
trar o  melhor  caminho,  seja  ele  qual  for. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Paixões  e  desejos  agitando  o  seu  coração,  o  dia  promete  o 
surgimento  de  pessoas  diferentes  que  instiguem  a  sua  imagi- 
nação. Procure  não  se  distrair  demais. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Prepare  o  seu  futuro,  dia  de  articulações  e  manobras  para 
que  as  pessoas  possam  ficar  mais  organizadas  e  prontas  para 
lhe  apoiar  quando  for  a  hora  correta. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Romance  no  ar,  tempo  de  ser  admirado  e  receber  galanteios 
promissores,  o  seu  coração  pode  se  abrir  para  novas  emo- 
ções ou  para  renovar  o  relacionamento. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Quem  pensa  demais  corre  o  risco  de  perder  boas  chances 
simplesmente  por  não  acreditar  que  coisas  boas  podem 
acontecer  ao  acaso.  Tente  abrir  a  sua  mente. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Novidades  no  campo  afetivo,  boas  chances  de  atrair  pessoas 
mais  simpáticas  e  que  apoiem  as  suas  ideias.  Momento  favo- 
rável ao  namoro  e  a  novas  parcerias. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  de  jogar  com  as  armas  do  inimigo,  você  pode  estar 
achando  que  agindo  diferente  irá  ter  melhores  resultados, 
mas  isso  só  o  mundo  poderá  confirmar  ou  não. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Tente  empregar  as  suas  energias  de  maneira  mais  positiva,  en- 
turme-se  com  as  pessoas  e  as  ajude  em  seus  projetos  para  que 
elas  possam  ter  o  devido  sucesso. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  possíveis  paqueras  e  bom  relacionamento  com  pessoas 
que  estejam  no  poder,  aproveite  para  fazer  contatos  que  lhe 
serão  úteis  em  um  futuro  próximo. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Pessoas  sedutoras  surgindo  no  seu  caminho,  elas  podem  re- 
presentar um  bom  momento  para  mudanças  em  seus  relacio- 
namentos, inclusive  nos  assuntos  do  coração. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Converse  mais  com  as  pessoas,  exponha  com  clareza  as  suas 
opiniões.  Quem  sabe  assim  elas  possam  mudar  de  ideia  e 
apoiar  melhor  o  que  você  pretende  fazer. 
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O  Postulantes  à  presidência  do  Grémio  falam  sobre  o  futuro  do  clube 

Com  a  palavra, 
os  canditados 


Em  25  de  setembro,  o  Gré- 
mio passará  por  um  dos 
processos  eleitorais  mais 
importantes  de  sua  histó- 
ria de  109  anos.  O  próximo 
homem  a  comandar  o  clu- 
be terá  a  missão  de  gerir  a 
nova  fase  gremista  na  Are- 
na, a  ser  inaugurada  em  de- 
zembro. O  Metro  ouviu  os 
quatro  canditados  -  Eldir 
Antonini,  Fábio  Koff,  Ho- 
mero Bellini  Júnior  e  Paulo 
Odone  -  sobre  quatro  pon- 
tos importantes  para  o  fu- 
turo da  entidade.  Eles  res- 


ponderam sobre  a  transi- 
ção do  Estádio  Olímpico 
para  a  Arena,  falaram  so- 
bre o  futuro  treinador  do 
time  tricolor,  as  categorias 
de  base  gremistas  e  como 
será  feita  a  gestão  do  de- 
partamento de  futebol  Tri- 
color a  partir  de  2013. 

Os  canditados  que  atin- 
girem 20%  dos  votos  do 
conselho  deliberativo  avan- 
çarão para  o  segundo  tur- 
no, que  terá  a  participação 
dos  associados,  em  20  de 
outubro,  o  metro  POA 


JULIANO  KRACKER/GRÊMIO  FBPA 


Transição  para 
o  novo  estádio 


Eldir  Antonini  -  A  gente  vê 
com  tranquilidade  essa 
transição.  É  o  momento 
oportuno  para  levar  ideias 
novas  para  fazer  essa  tran- 
sição. O  Grémio  será  colo- 
cado no  local  de  grandeza 
onde  deve  estar.  Não  será 
difícil  a  transição  se  tiver 
comprometimento.  O  Gré- 
mio vai  se  projetar  mun- 
dialmente com  a  Arena. 

Fábio  Koff  -  O  processo  te- 
rá consequências  na  área 
admnistrativas  e  repercur- 
são  financeira.  Não  é  ape- 
nas uma  transferência  físi- 
ca. O  Grémio  vai  precisar 
de  um  projeto  ousado  co- 
mo o  que  temos  para  que 
o  Grémio  como  associação 
não  fique  menor  do  que  a 
Arena. 

Homero  Bellini  -  Será  bas- 
tante difícil.  O  Grémio 
precisará  fazer  uma  rup- 
tura muito  delicada.  Será 
necessária  uma  modifica- 
ção de  estrutura  muito 
grande.  Acredito  que  o 
Grémio  terá  que  demitir 
cerca  de  40%  do  seu  qua- 
dro e  há  pessoas  que  tra- 
balham no  clube  há  muito 


tempo.  Essa  ruptura  terá 
de  ser  feita  pela  atual  ges- 
tão, mas  vai  impactar  em 
quem  vai  assumir  ali 
adiante.  O  clube  dará  um 
imenso  salto  em  cima  dis- 
so. Mas  só  o  estádio  não  é 
suficiente  é  preciso  ter 
uma  estrutura  diferente. 

Paulo  Odone  -  A  transição 
para  a  Arena  começou  em 
2011.  Foram  contratadas 
duas  consultorias  de  refe- 
rência global  em  gestão 
para  nos  auxiliar.  Em  con- 
junto com  o  INDG,  fize- 
mos todo  o  plano  de  mi- 
gração dos  associados  do 
clube,  que  foi  um  sucesso 
e  superou  os  resultados 
projetados.  Com  a  PwC, 
organizamos  toda  migra- 
ção administrativa  e  fun- 
cional, racionalizando  e 
modernizando  da  forma 
mais  eficiente  toda  estru- 
tura e  os  processos  inter- 
nos, contemplando  tam- 
bém o  melhor  para  o  Gré- 
mio em  termos  de  infraes- 
trutura  e  tecnologia.  Nós 
já  começamos  o  choque 
de  gestão,  vislumbrando  o 
Grémio  do  futuro  come- 
çando agora. 


Vanderlei  Luxemburgo 


Eldir  Antonini  -  E  uma 

questão  que  não  podemos 
definir  ainda.  Posso  dizer 
que  as  coisas  boas  que  es- 
tão acontecendo  no  Gré- 
mio nós  vamos  dar  conti- 
nuidade. O  Vandelrei  Lu- 
xemburgo está  fazendo 
um  trabalho  excelente, 
mas  não  posso  afirmar  que 
ele  seguirá. 

Fábio  Koff  -  Não  entrei 
nesse  terreno  ainda.  Estou 
fazendo  o  possível  para 
evitar  a  pressão  no  futebol 
neste  momento.  Nosso 
projeto  repousa  com  a  ga- 
rantia de  que  o  Grémio  es- 
teja na  Libertadores.  Não 
quero  me  envolver  e  preju- 
dicar o  momento  do  fute- 
bol do  Grémio. 


Homero  Bellini  -  Nosso 
treinador  é  o  Vanderlei  Lu- 
xemburgo. Ele  é  um  gran- 
de treinador,  retomou  aqui 
no  Grémio  o  seu  caminho 
vencedor,  que  para  algu- 
mas pessoas  tinha  se  perdi- 
do. Ele  mostrou  que  segue 
sendo  um  dos  maiores  trei- 
nadores do  Brasil.  Mas  cla- 
ro que  ele  precisará  estar 
adequado  à  realidade  fi- 
nanceira do  clube. 

Paulo  Odone  -  Com  certe- 
za. Quando  o  contratamos 
foi  porque  tínhamos  con- 
vicção nas  suas  qualidades, 
na  sua  experiência  e  que 
ele  poderia  agregar  ao  nos- 
so plantel.  Agora  estamos 
vendo  em  campo  os  resul- 
tados aparecendo. 

LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


►  Luxemburgo  tem  contrato  ate  o  fim  do  ano 
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Gerente 
executivo  e 
vice  de  futebol 

Eldir  Antonini  -  O  departa- 
mento precisa  ter  um  vice- 
presidente.  Ele  tem  que  res- 
ponder às  ações  ao  presi- 
dente e  tem  que  ter  alguém 
remunerado  para  executar 
as  tarefas.  Temos  vários 
contatos  com  pessoas  capa- 
citadas para  exercer  essa  ta- 
refa. O  vice  de  futebol  tem 
que  representar  as  ideias 
do  presidente. 

Fábio  Koff  -  Na  experiência 
anterior  que  vivi  tínhamos 
as  duas  funções.  Ela  foi  exi- 
tosa.  É  uma  experiência 
que  deve  ser  mantida.  Acho 
difícil  não  ter  o  exercício 
político  no  setor  mais  im- 
portante do  clube. 

Homero  Belini  -  É  o  grande 
equívoco  dessa  gestão.  O 
executivo  tem  que  ter  um 
anteparo  político.  É  quase 
injusto  deixar  o  executivo 
exposto  desta  maneira, 
quando  ele  se  expõe  ele  fica 
visado  pelo  torcedor.  Quem 
deve  dar  explicação  é  uma 
figura  política,  que  tem  que 
proteger  o  seu  executivo. 

Paulo  Odone  -  Os  resulta- 
dos que  estamos  obtendo 
em  campo  são  consequên- 
cias do  trabalho  que  o  Pau- 
lo Pelaipe  começou  no  ano 
passado  e  deve  continuar. 
Sobre  alguém  para  o  vestiá- 
rio, esta  será  uma  decisão 
que  o  Conselho  de  Admi- 
nistração vai  definir  em 
conjunto. 


0  futuro  das  categorias  de  base 


Eldir  Antonini  -  Temos  um 
projeto  de  rivigorar  as  cate- 
gorias de  base  e  formar  atle- 
tas com  o  perfil  do  Grémio. 
Temos  que  ter  orientadores 
capacitados,  pessoas  capaci- 
tadas para  lidar  com  as  ca- 
tegorias de  base,  apoio  fa- 
miliar, apoio  logístico  e  téc- 
nico. Não  podemos  tratar  o 
atleta  como  objeto,  ele  tem 
que  ser  tratado  como  ser 
humano.  A  base  tem  que 
ser  a  usina  geradora  de  jo- 
gadores para  sustentar  a 
equipe  profissional.  O  que 
se  vê  hoje  é  o  contrário,  pe- 
gando jogadores  com  salá- 
rios elevados  e  deixando  a 
base  acéfala. 

Fábio  Koff  -  Trabalhamos 
em  cima  de  superintendên- 
cias e  gerência.  O  nosso  pro- 
pósito é  que  a  relação  da  ba- 


se com  o  profissional  seja 
vertical.  E  o  caso  do  Barce- 
lona, onde  o  menino  de  12, 
1 3  anos  já  se  adapta  a  um 
determinado  sistema,  com 
uma  concepção  de  futebol 
como  o  da  categoria  profis- 
sional. 

Homero  Belini  -  Na  base  é 
preciso  ter  um  cara  tão  co- 
nhecedor de  mercado  e  tão 
qualificado  quanto  no  pro- 
fissional. Esses  dois  profis- 
sionais precisam  ter  uma 
interlocução  e  um  entrosa- 
mento muito  forte.  O  Gré- 
mio tem  que  capitalizar 
mais  receitas  para  a  base. 
Elas  não  necessariamente 
devem  vir  de  investidores, 
pois  toda  receira  que  vai  pa- 
ra a  base  oriunda  de  investi- 
dores tira  o  patrominonio 
do  clube,  pois  esses  jogado- 


res nao  pertencerão  ao  clu- 
be e  na  hora  da  venda  ele 
não  gera  receita. 

Paulo  Odone  -  A  primeira 
fase  desse  projeto  já  come- 
çou com  a  reestruturação 
da  equipe  de  profissionais  e 
com  construção  do  centro 
de  treinamento  para  a  base, 
que  teve  a  Ia  fase  concluída 
em  2008  e  agora  em  2012 
iremos  concluir  a  2a  fase, 
com  mais  de  R$4  milhões 
investidos,  captados  através 
da  Lei  de  Incentivo  ao  Es- 
porte. Os  resultados  desse 
projeto  começaram  a  apare- 
cer em  campo.  Fomos  cam- 
peões da  Taça  BH,  conside- 
rado o  principal  torneio  da 
categoria.  É  mais  um  exem- 
plo de  que  começamos  um 
processo  no  Grémio  que  de- 
ve continuar. 


esporte 


24- rodada 

HOJE 

I9h30  -  Corinthians  x  Ponte  Preta 
19I130  -  Portuguesa  x  Fluminense 
igh30  -  Figueirense  x  Cruzeiro 

20h30-Sport  x  Bahia 
20h30-Atlético-GO  x  Coritiba 
22h- Vasco  x  Palmeiras 
22h-  Santos  x  Flamengo 
22h-Atlético-MG  x  São  Paulo 

AMANHÃ 

2ih  -  Botafogo  x  Inter 
2ih-  Grémio  x  Náutico 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

19 

FLUMINENSE 

50 

14 

38 

23 

22 

ATLÉTIC0-MG 

48 

14 

38 

22 

39 

GRÉMIO 

44 

14 

34 

14 

49 

VASCO 

39 

11 

28 

4 

55 

BOTAFOGO 

37 

11 

38 

8 

65 

SÃO  PAULO 

36 

11 

34 

8 

7o- 

INTER 

35 

9 

27 

8 

85 

CRUZEIRO 

34 

10 

31 

-1 

95    CORINTHIANS  31    8    25  2 

102 

PONTE  PRETA 

31 

8 

29 

-2 

119 

PORTUGUESA 

29 

7 

24 

0 

129 

NÁUTICO 

28 

8 

29 

-9 

139 

FLAMENGO 

27 

7 

23 

-8 

149 

BAHIA 

27 

6 

23 

-2 

159 

SANTOS 

27 

6 

26 

-5 

162 

CORITIBA 

25 

7 

35 

-7 

172 

SP0RT 

22 

5 

19 

-13 

182 

PALMEIRAS 

20 

5 

21 

-9 

192 

FIGUEIRENSE 

19 

4 

25 

-15 

202 

ATLÉTIC0-G0 

17 

3 

23 

-18 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série 

B 
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A  bola  precisa  entrar 

O  Desempenho  ofensivo  do  Inter  preocupa  O  Durante  o  período  de 
Fernandão  como  técnico,  a  equipe  tem  o  sexto  pior  ataque  do  Brasileirão 


Fracasso  após  fracasso  do 
Inter  no  Campeonato  Bra- 
sileiro, dirigentes  e  o  técni- 
co Fernandão  reclamam  de 
que  só  falta  a  bola  entrar 
para  o  Inter  engrenar  e  vol- 
tar a  colher  bons  resulta- 
dos. Embora  a  análise  seja 
um  tanto  simplista,  o  diag- 
nóstico ajuda  a  explicar  o 
momento  ofensivo  da  equi- 
pe colorada. 

Isolando  somente  as  13 
rodadas  em  que  Fernandão 
comandou  o  Inter,  o  time 
aparece  como  o  sexto  pior 
ataque  da  competição  no 
período  com  14  gois  mar- 
cados. Possuem  um  pior 


desempenho  ofensivo  do 
que  a  equipe  colorada,  o 
Vasco  (11),  o  Flamengo  e  o 
Sport  (8),  e  Palmeiras  e  Fi- 
gueirense e  Palmeiras  (12). 
De  todos,  somente  o  Vasco 
aparece  na  frente  dos  colo- 
rados na  tabela  de  classifi- 
cação do  Nacional.  O  São 
Paulo,  com  22  gois,  possui 
o  melhor  ataque  nesse  re- 
corte da  competição. 

Sob  a  tutela  do  ex-joga- 
dor,  o  Inter  marcou  mais 
de  um  gol  em  somente  três 
oportunidades.  Nas  golea- 
das por  4  a  1  sobre  Atlético- 
GO  e  Flamengo,  e  no  2  a  1 
sobre  a  Ponte  Preta.  Em 


seis  partidas  (Vasco,  Náuti- 
co, Corinthians,  Grémio, 
Coritiba  e  Fluminense)  a 
rede  adversária  não  foi  ba- 
lançada nenhuma  vez. 

Para  tentar  amenizar  a 
situação  amanhã  diante  do 
Botafogo,  a  equipe  terá  o 
retorno  de  Leandro  Da- 
mião e  Forlán,  que  estavam 
atuando  pelas  Seleções  Bra- 
sileiras e  Uruguaias. 

Dúvida 

O  atacante  Dagoberto  sen- 
tiu um  desconforto  muscu- 
lar e  virou  dúvida  para  o  jo- 
go pela  24a  rodada  do  Cam- 
peonato Brasileiro. 


14 


gois  em  13  jogos  mar- 
cou o  Inter  com  Fer- 
nandão como  técnico. 
Nesse  período,  o  Inter 
tem  o  sexto  pior  ata- 
que do  Campeonato 
Brasileiro. 

Com  as  voltas  de  Forlán, 
Guihazu  e  D 'Alessandro, 
Dátolo  sequer  viajará  para 
o  Rio  de  Janeiro,  pois  so- 
mente três  estrangeiros  po- 
dem ser  relacionados  para 
uma  partida,  o  metro  poa 


►  Jovane  foi  recebido  com  festa  pela  família 


Jovane  chega  com 
medalha  e  festa 


O  sorriso  de  orelha  a  orelha 
estampado  no  rosto  de  Jo- 
vane Guissone  no  saguão  do 
aeroporto  Salgado  Filho  in- 
dicava que  ali  chegava  al- 
guém que  tinha  feito  algo 
especial.  Primeiro  brasileiro 
a  disputar  as  Paralimpíadas 
na  esgrima,  o  gaúcho  de 
Brros  Cassai,  de  29  anos, 
voltou  ao  estado,  ontem,  os- 
tentando a  medalha  de  ouro 
no  peito.  "Essa  medalha 
não  é  só  para  mim.  Ela  é 
para  toda  a  esgrima  brasi- 
leira", comemorou  o  atleta 
do  Grémio  Náutico  União. 

Jovane  foi  recepcionado 
por  familiares,  amigos  e  ou- 
tros cadeirantes  que  são 
seus  companheiros  de  trei- 


no. Pioneiro,  ele  quer  mais 
gente  como  ele  daqui  a  qua- 
tro anos.  "Quero  chegar  em 
2016,  sim  e  se  possível  que- 
ro disputar  os  Jogos  do  Rio 
de  Janeiro  com  outros  cole- 
gas esgrmistas",  comentou. 

O  esporte  paralímpico 
entrou  na  vida  de  Jovane 
após  ele  levar  um  tiro  em 
um  assalto  em  2004  e  per- 
der os  movimentos  das  per- 
nas. O  METRO  POA 


"Essa  medalha  não 
é  só  para  mim.  Ela 
é  para  toda  a 
esgrima  brasileira/9 

JOVANE  GUISSONE 


ALEXANDRE  LOPS/INTERNACIONAL 


COPA-2014 


Tatu  será 
o  mascote 


A  Fifa  confirmou  on- 
tem que  o  mascote  da 
Copa  do  Mundo  de 
2014,  realizada  no  Bra- 
sil, será  o  tatu-bola. 

O  nome  ainda  não 
foi  definido  mas,  assim 
como  no  caso  da  bola, 
batizada  de  Brazuca, 
haverá  votação  na  in- 
ternet para  batizar  o 
mascote,  o  metro 


Jogo  aberto 


DE  NOVO, 
0  ESTÁDIO! 

LEONARDO  MENEGHETTI 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Precisou  o  repórter  Wagner  Martins,  da  Rádio 
Bandeirantes  e  Esportes  FM  90.3,  fazer  uma  per- 
gunta para  o  treinador  Fernandão  e  então  a  di- 
retoria  percebeu  o  quanto  há  de  prejuízo  de  se 
jogar  num  Beira-Rio  desmantelado.  "Todos  esta- 
mos sofrendo",  respondeu,  sinceramente,  o  téc- 
nico ao  bem  informado  jornalista.  Faz  tempo  que 
não  vejo  um  clube  tão  atrapalhado.  Lento  para 
tomar  decisões.  Míope  para  enxergar  obviedades 
escancaradas  à  sua  frente. 

Reparem  no  Inter  destes  últimos  tempos. 
Anuncia  um  novo  modelo  de  gestão  com  Aod 
Cunha  que  não  dura  um  semestre,  tem  gigan- 
tesca lentidão  na  escolha  do  modelo  de  renova- 
ção do  estádio,  problemas  de  preparação  física, 
sucessão  de  lesões  musculares,  escolha  equivo- 
cada no  jogador  a  ser  negociado  para  equilibrar 
o  caixa,  perda  de  contratação  encaminhada  (Nil- 
mar),  demora  na  reposição  de  um  centroavante 
reserva,  aposta  em  dirigentes  inexperientes,  em 
técnicos  de  igual  perfil,  e  de  novo  o  estádio  na 


pauta.  No  planejamento  com  a  silenciosa  cons- 
trutora não  estava  prevista  esta  dificuldade  de  es- 
paço reduzido? 

Mal  assessorado  especialmente  no  futebol, 
Giovanni  Luigi  vai  desconstruindo  o  projeto 
montado  por  Carvalho  e  Píffero.  Um  projeto  que 
deu  ao  clube  duas  Libertadores,  um  Mundial,  e 
mais  meia  dúzia  de  outras  conquistas.  Pois  Luigi 
assumiu  este  clube  vencedor.  E  chega  ao  final  do 
segundo  ano  de  mandato  de  forma  melancólica. 
Em  setembro  já  não  disputa  o  título  do  Brasi- 
leiro, o  que,  aliás,  também  não  conseguiu  no  ano 
passado.  E  vê  ameaçada  inclusive  a  possibilidade 
de  participar  da  Libertadores  do  ano  que  vem. 

Os  acertos  na  manutenção  de  D'Alessandro  e 
na  contratação  de  Forlán  acabam  se  esvaindo 
diante  de  tantos  equívocos.  E  de  resultados  ruins, 
como  duas  eliminações  prematuras  na  Liberta- 
dores. Luigi  não  conseguiu  colocar  um  vice-pre- 
sidente de  futebol  experiente  e  vencedor.  E  teve 
quatro  treinadores  que  não  se  afirmaram.  Em- 
bora não  possamos  ser  definitivos  com  Fernan- 
dão, o  começo  é  preocupante. 

O  aprendiz  do  momento  é  Luciano  Davi,  que 
deixou  o  time  durante  oito  rodadas  sem  um  cen- 
troavante reserva.  E  não  teve  capacidade  para 
concluir  a  contratação  de  Nilmar.  Preferiu  gastar 
quase  3  milhões  de  euros  com  Rafael  Moura.  Foi 
na  gestão  Luigi  que  o  competente  preparador  fí- 
sico Fábio  Mahseredjian,  esfriado  por  conta  da 
contratação  do  auxiliar  de  Dorival  Júnior,  trocou 


o  Inter  pelo  Corinthians.  E  lá  ajudou  Tite  a  con- 
quistar a  Libertadores.  Há  tantas  lesões  muscu- 
lares no  Beira-Rio  que  os  médicos  colorados 
serão  conferencistas  internacionais  sobre  o  tema. 
Mas  também  há  jogadores  com  saúde  a  pleno 
vapor  que  pedem  ao  treinador  para  não  ficar  no 
desconforto  do  banco  de  reservas.  E  a  direção  de 
futebol  respalda.  Ou  nem  enxerga  isso. 

E  agora  o  estádio  na  pauta.  De  novo.  É  injusti- 
ficável que  o  planejamento  da  obra  não  tenha 
previsto  esta  impressionante  redução  de  espaço 
aos  torcedores.  Toda  aquela  lenga-lenga  para  de- 
finir o  modelo  de  reforma  não  serviu  para  escla- 
recer pontos  importantes,  perda  de  espaço,  plano 
B  e  2013.  Os  dirigentes  colorados  continuam  sus- 
tentando que  o  estádio  só  fechará  no  ano  que 
vem,  depois  de  agosto.  Mas  já  circula  no  Beira-Rio 
a  informação  de  que  o  Inter  não  terá  casa  prati- 
camente todo  o  ano.  E  então  veio  a  pergunta  do 
Martins,  após  a  derrota  para  o  Flu,  sobre  como  é 
jogar  no  Beira-Rio  atualmente.  E  Fernandão  es- 
cancarou as  dificuldades  para  que  os  dirigentes 
acordassem  e  até  cogitassem  a  antecipação  do  fe- 
chamento para  o  clube 
ter  estádio,  quem  sabe, 
durante  2013.  Com  a 
mesma  intensidade 
que  os  pontos  na  tabela 
o  Inter  precisa  de  pla- 
nejamento. Em  regime 
de  urgência. 
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O  jornalista  Leonardo  Meneghetti  assina  todas  as  quartas-feiras  esta  coluna,  que  aborda  temas  esportivos 


